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Doutrina	da	salvação

A	Doutrina	da	Salvação	na	Bíblia	–	Entenda	o	que	é	a	salvação,	sua	necessidade,	o	papel	de	Jesus	e	como	recebê-la	por	meio	da	fé	e	do	arrependimento.	O	Que	é	a	Salvação?	A	salvação	é	um	dos	temas	centrais	da	Bíblia,	representando	o	plano	de	Deus	para	redimir	a	humanidade	do	pecado	e	restaurar	o	relacionamento	entre	o	Criador	e	Sua	criação.
Além	disso,	a	salvação	é	um	presente	gratuito	de	Deus,	oferecido	por	meio	da	fé	em	Jesus	Cristo	(Efésios	2:8-9).	Então,	ela	não	pode	ser	conquistada	por	obras	ou	méritos	humanos,	mas	é	resultado	da	graça	divina.	A	salvação	envolve	três	aspectos	principais:	justificação,	santificação	e	glorificação.	Portanto,	ela	começa	com	o	perdão	dos	pecados,
continua	com	o	processo	de	transformação	espiritual	e	culmina	na	vida	eterna	com	Deus.	Ademais,	a	Bíblia	ensina	que	a	salvação	é	disponível	para	todos,	independentemente	de	raça,	gênero	ou	status	social	(João	3:16).	Logo	após	aceitar	a	salvação,	o	crente	experimenta	uma	nova	vida	em	Cristo.	A	Necessidade	da	Salvação	A	necessidade	da	salvação
surge	da	condição	pecaminosa	da	humanidade.	Depois	da	queda	de	Adão	e	Eva	no	Jardim	do	Éden,	o	pecado	entrou	no	mundo,	separando	os	seres	humanos	de	Deus	(Romanos	3:23).	Além	disso,	a	Bíblia	ensina	que	o	salário	do	pecado	é	a	morte,	mas	o	dom	gratuito	de	Deus	é	a	vida	eterna	em	Cristo	Jesus	(Romanos	6:23).	Portanto,	a	salvação	é
essencial	para	restaurar	o	relacionamento	com	Deus	e	garantir	a	vida	eterna.	A	salvação	também	nos	liberta	da	escravidão	do	pecado.	Então,	ela	nos	capacita	a	viver	uma	vida	de	santidade	e	propósito.	Ademais,	a	Bíblia	nos	ensina	que	sem	a	salvação,	estamos	espiritualmente	mortos	em	nossos	pecados	(Efésios	2:1).	Logo	após	reconhecer	nossa
necessidade	de	salvação,	podemos	experimentar	a	transformação	que	só	Cristo	oferece.	O	Papel	de	Jesus	na	Salvação	Jesus	Cristo	é	o	centro	da	doutrina	da	salvação.	Depois	de	Sua	encarnação,	vida	sem	pecado,	morte	na	cruz	e	ressurreição,	Ele	se	tornou	o	único	caminho	para	a	salvação	(João	14:6).	Além	disso,	Sua	morte	expiatória	pagou	o	preço
pelos	nossos	pecados,	e	Sua	ressurreição	garantiu	a	vitória	sobre	a	morte.	Portanto,	a	salvação	só	é	possível	por	meio	da	fé	em	Jesus	e	em	Seu	sacrifício.	Jesus	também	é	nosso	mediador	e	sumo	sacerdote.	Então,	Ele	intercede	por	nós	diante	de	Deus	Pai	(Hebreus	7:25).	Ademais,	Ele	nos	oferece	o	Espírito	Santo,	que	nos	guia	e	capacita	a	viver	de
acordo	com	a	vontade	de	Deus.	Logo	após	aceitar	Jesus	como	Salvador,	o	crente	é	selado	com	o	Espírito	Santo,	que	é	o	penhor	da	nossa	herança	eterna	(Efésios	1:13-14).	A	Fé	e	o	Arrependimento	A	fé	e	o	arrependimento	são	elementos	essenciais	para	receber	a	salvação.	Depois	de	reconhecer	nossa	condição	pecaminosa,	devemos	nos	arrepender	e
crer	no	evangelho	(Marcos	1:15).	Além	disso,	o	arrependimento	envolve	uma	mudança	de	mente	e	coração,	enquanto	a	fé	é	a	confiança	em	Jesus	como	Salvador	e	Senhor.	Portanto,	a	salvação	é	uma	resposta	pessoal	ao	chamado	de	Deus.	A	fé	genuína	se	manifesta	em	obras	de	obediência	e	amor.	Então,	Tiago	2:17	nos	lembra	que	a	fé	sem	obras	é
morta.	Ademais,	a	salvação	não	é	apenas	uma	experiência	momentânea,	mas	um	processo	contínuo	de	crescimento	espiritual.	Logo	após	o	arrependimento	e	a	fé,	o	crente	é	chamado	a	viver	uma	vida	que	glorifica	a	Deus.	A	Garantia	da	Salvação	A	Bíblia	oferece	garantia	da	salvação	para	aqueles	que	creem	em	Jesus.	Depois	de	aceitar	a	Cristo,	o
crente	pode	ter	certeza	de	sua	salvação	(1	João	5:13).	Além	disso,	a	salvação	é	eterna	e	não	pode	ser	perdida,	pois	é	sustentada	pelo	poder	de	Deus	(João	10:28-29).	Portanto,	a	segurança	da	salvação	é	baseada	na	fidelidade	de	Deus,	não	em	nossos	esforços.	A	salvação	também	nos	dá	a	esperança	da	vida	eterna.	Então,	o	crente	pode	enfrentar	as
dificuldades	da	vida	com	a	certeza	de	que	um	dia	estará	com	Deus	para	sempre.	Ademais,	a	salvação	nos	capacita	a	viver	com	propósito	e	alegria,	sabendo	que	somos	amados	e	redimidos.	Logo	após	aceitar	a	salvação,	o	crente	experimenta	a	paz	que	excede	todo	entendimento	(Filipenses	4:7).	Conclusão:	A	Doutrina	da	Salvação	na	Bíblia	A	doutrina	da
salvação	na	Bíblia	nos	convida	a	refletir	sobre	o	amor	e	a	graça	de	Deus.	Sua	mensagem	nos	mostra	que	a	salvação	é	um	presente	gratuito,	oferecido	por	meio	de	Jesus	Cristo.	Além	disso,	ela	nos	inspira	a	viver	uma	vida	de	fé,	arrependimento	e	obediência,	sabendo	que	nossa	salvação	é	garantida	pela	fidelidade	de	Deus.	Para	os	dias	atuais,	a	doutrina
da	salvação	nos	ensina	a	valorizar	a	graça	de	Deus	e	a	compartilhar	o	evangelho	com	os	outros.	Portanto,	que	possamos,	como	crentes,	viver	como	testemunhas	da	salvação	que	recebemos,	levando	esperança	e	transformação	ao	mundo.	A	Doutrina	da	Salvação	na	Bíblia	–	Entenda	o	que	é	a	salvação,	sua	necessidade,	o	papel	de	Jesus	e	como	recebê-la
por	meio	da	fé	e	do	arrependimento.	Chamada	para	Ação:	Quer	se	aprofundar	em	temas	bíblicos	fascinantes	como	a	doutrina	da	salvação?	Explore	mais	artigos	no	nosso	blog	e	descubra	os	cursos	da	Faculdade	Vitória	em	Cristo:	Seminário	Teológico,	Graduação	em	Teologia	e	Pós-graduação	em	Teologia.	Transforme	sua	vida	e	seu	ministério!	A
salvação	é	o	processo	através	do	qual	Deus	salva	os	homens	do	pecado	e	de	seus	resultados.	Ela	“denota	o	completo	processo	pelo	qual	o	homem	é	liberto	de	tudo	o	que	poderia	impedi-lo	de	atingir	as	grandiosas	coisas	que	Deus	tem	preparado	para	ele.	Ou,	num	sentido	figurado,	‘salvação’	indica	o	gozo	atual	dessas	boas	coisas”	(The	International
Standard	Bible	Encyclopaedia.	Grand	Rapids:	Eerdmans,	1949.	Vol.	IV,	pág.	2665).	“Esta	é	uma	palavra	fiel	e	digna	de	toda	aceitação:	que	Cristo	Jesus	veio	ao	mundo	para	salvar	os	pecadores”	(1	Timóteo	1:15).	A	salvação	é	o	antídoto	do	pecado.	Soteriologia	e	Hamartiologia	são	complementares.	Hamartiologia	mostra	a	necessidade	do	homem	de
salvação;	Soteriologia	revela	a	providência	de	salvação	da	parte	de	Deus	através	de	Cristo.	O	pecado	é	a	questão;	a	salvação	é	a	resposta.	O	pecado	é	o	problema;	a	salvação	é	a	solução.	O	pecado	é	a	doença,	a	salvação	é	o	remédio.	É	o	homem	quem	pecou;	é	Deus	quem	salva.	Estrutura	em	Soteriologia	Soteriologia,	como	as	outras	divisões	da
Teologia	Sistemática,	pode	ser	melhor	compreendida	se	reconhecermos	a	sua	estrutura.	As	relações	entre	as	doutrinas	constituem	muitos	contornos	individuais,	que	juntos	formam	a	estrutura	da	Soteriologia.	Nós	destacamos	agora	algumas	destas	estruturas	secundárias	dentro	da	estrutura	como	um	todo.	As	doutrinas	mencionadas	possuem	um
estudo	detalhado	em	outros	capítulos	do	livro.	Quatro	Mudanças	Necessárias.A	salvação	envolve	quatro	mudanças	no	homem.	O	pecador	deve	experimentar:	1)	uma	mudança	de	natureza	física;	2)	uma	mudança	na	sua	posição	diante	de	Deus;	3)	uma	mudança	de	caráter;	e	4)	uma	mudança	na	conduta.	Na	natureza	física,	o	homem	émortal;	ele	está
sujeito	à	morte.	Ele	necessita	ser	transformado	para	a	imortalidade.	Quanto	à	sua	posição	diante	de	Deus,	o	homem	é	um	pecador,	ele	está	debaixo	de	condenação	e	da	ira.	Ao	invés	de	estar	“no	mundo”,	ele	necessita	se	colocar	diante	de	Deus	“em	Cristo”.	Em	caráter	ou	na	natureza	interior,	o	homem	é	pecaminoso,	ele	é	governado	por	si	mesmo,	pela
mente	carnal,	pela	carne	ou	pelo	velho	homem.	Ao	invés	de	ser	dominado	por	si	mesmo,	ele	necessita	ser	direcionado	por	Cristo	através	do	Seu	Espírito.	Na	conduta	ou	ações,	o	homem	peca,	ele	produz	os	frutos	da	carne.	Em	lugar	de	cometer	pecados,	ele	necessita	viver	em	retidão	e	estar	cheio	do	fruto	do	Espírito.	A	mudança	física	na	natureza	do
homem	da	mortalidade	para	a	imortalidade	ocorrerá	quando	Jesus	vier.	Sua	mudança	na	posição	legal	diante	de	Deus	ocorre	na	conversão.	Deus	ergue	o	pecador	para	fora	do	mundo	e	o	coloca	em	Cristo	quando	ele	aceita	a	salvação	provida	por	Deus.	O	homem	experimenta	uma	mudança	no	caráter	quando	ele	se	rende	ao	domínio	de	Cristo	e	permite
que	Ele	seja	uma	influência	dominante	em	sua	vida.	A	mudança	na	conduta	do	homem	resulta	de	mudança	em	seu	caráter.	Quando	o	caráter	é	governado	por	Cristo	através	do	Seu	poder,	a	conduta	será	o	fruto	do	Espírito	ou	da	justiça	outorgada	por	Cristo.	Para	um	estudo	detalhado	sobre	as	quatro	mudanças	do	homem,	veja	o	capítulo	XXXIII:	“Os
Quatro	Predicados	do	Homem”.	Os	Três	Fatores	da	Salvação.Os	três	fatores	de	salvação	são:	1)	A	graça	de	Deus,	2)	A	morte	de	Cristo	e	3)	A	fé	do	homem.	A	graça	de	Deus	é	aorigem	da	salvação;	a	morte	de	Cristo	é	a	base	da	salvação;	a	fé	do	homem	é	a	condição	da	salvação.	Os	Dois	Lados	da	Salvação.Os	dois	lados	da	salvação	são	o	lado	divino	e	o
humano.	O	lado	divino	refere-se	ao	que	Deus	faz	na	salvação;	o	lado	humano	refere-se	ao	que	o	homem	deve	fazer	na	aceitação	da	salvação.	O	lado	divino	inclui	as	sete	doutrinas	da	salvação;	o	lado	humano	inclui	a	conversão.	Os	Três	Elementos	de	Conversão.Os	três	elementos	de	conversão	são:	1)	arrependimento,	2)	fé	e	3)	batismo.	A	conversão	é	o
que	o	homem	faz	ao	aceitar	a	salvação.	Sempre	que	um	dos	três	elementos	de	conversão	é	mencionado	na	Bíblia,	os	outros	dois	estão	incluídos	ou	implícitos	no	contexto.	Alguns	desses	elementos	incluem	fatores	adicionais.	Fé,	por	exemplo,	inclui	e	pressupõe	ouvir	o	evangelho.	Os	três	elementos	básicos	da	conversão	são,	portanto,	arrependimento,	fé
e	batismo	(Hebreus	6:1,2;	Marcos	1:15;	Atos	20:21,	Marcos	16:16;	Atos	2:38).	Os	Três	Elementos	do	Arrependimento.O	arrependimento	inclui	três	elementos:	1)	reconhecimento	do	pecado,	2)	arrependimento	pelo	pecado	e	3)	renúncia	do	pecado.	O	reconhecimento	do	pecado	está	relacionado	com	o	intelecto	do	homem;	o	arrependimento	pelo	pecado,
com	sua	sensibilidade;	a	renúncia	ao	pecado,	com	sua	vontade.	O	arrependimento	genuíno	é	a	renúncia	ao	pecado.	Intelecto,	sensibilidade	e	vontade	são	os	três	elementos	da	personalidade.	O	arrependimento,	portanto,	inclui	uma	mudança	no	pensamento,	sentimento	e	propósito	em	relação	ao	pecado.	Os	Três	Elementos	da	Fé.Os	três	elementos	da	fé
são:	1)	crença;	2)	convicção	e	3)	confiança.	A	crença	está	relacionada	com	o	intelecto	do	homem;	a	convicção	com	sua	sensibilidade;	a	confiança	com	sua	vontade.	A	essência	da	fé	salvadora	é	a	confiança,	que	inclui	a	rendição	e	apropriação.	Rendição	está	relacionada	a	Jesus	como	o	Senhor;	a	apropriação	está	relacionada	a	Jesus	como	Sacrifício.	Sete
Doutrinas	da	Salvação.As	sete	doutrinas	da	salvação	são:	1)	perdão,	2)	justificação,	3)	reconciliação,	4)	redenção,	5)	santificação,	6)	novidade	de	vida	e	7)	adoção.	Como	devedores,	os	pecadores	necessitam	de	perdão.	Como	criminosos,	eles	necessitam	de	justificação.	Como	inimigos,	eles	necessitam	de	reconciliação.	Como	escravos,	eles	necessitam
de	redenção.	Como	corrompidos	e	ímpios,	eles	necessitam	de	santificação.	Como	mortos,	eles	necessitam	de	novidade	de	vida.	Como	pobres	estranhos,	eles	necessitam	de	adoção.	Aspectos	Vitais	e	Legais	da	Salvação.A	salvação	envolve	os	aspectos	legais	e	vitais.	O	aspecto	legal	da	salvação	resulta	do	que	Cristo	fazpelo	crente.	O	aspecto	vital	da
salvação	resulta	do	que	Cristo	faz	no	crente.	A	morte	sacrificial	de	Cristo	tornou	possível	ao	pecador	ter	uma	relação	judicial	apropriada	com	Deus.	O	Seu	poder	habitando	no	crente	torna	possível	uma	relação	vital	apropriada	com	Deus.	O	que	Cristo	fez	pelo	crente	é	externo,	objetivo,	posicional;	o	que	Cristo	faz	no	crente	é	interno,	subjetivo,	pessoal.
O	aspecto	legal	da	salvação	está	relacionado	com	a	pena	do	pecado;	o	aspecto	vital,	com	o	poder	do	pecado.	O	aspecto	legal	da	salvação	diz	respeito	à	morte	sacrificial	de	Cristo	e	a	justificação	pela	fé.	O	aspecto	vital	da	salvação	envolve	a	obra	de	Cristo	através	do	Seu	Espírito	e	a	transformação	interior	do	crente.	Muitos	teólogos	liberais	negam	o
aspecto	legal	ou	judicial	da	salvação.	Muitos	teólogos	conservadores,	por	outro	lado,	ignoram	o	aspecto	vital	da	salvação.	Ambos	os	aspectos	são	necessários.	Eles	são	como	os	dois	lados	de	uma	moeda,	duas	metades	de	um	todo.	Um	sem	o	outro	está	incompleto.	A	relação	legal	do	crente	com	Deus	deve	preceder	sua	relação	vital.	Alguém	precisa	estar
em	Cristo,	antes	que	Cristo	possa	estar	nele.	A	justificação	deve	vir	antes	da	transformação.	Preposições	Redentoras.Preposições	são	palavras	que	denotam	relacionamentos.	Em	Soteriologia,	as	preposições	descrevem	uma	relação	redentora	entre	os	crentes	e	Deus	através	de	Cristo.	A	conversão	pode	ser	resumida	pela	frase	preposicionalem
Cristo(Gálatas	3:27).	A	frase	“em	Cristo”	refere-se	à	nova	posição	legal	do	crente	diante	de	Deus.	A	frase	“Cristo	em	vós”	refere-se	à	mudança	no	caráter	do	crente.	Quando	Cristo	habita	na	vida	do	crente	através	do	Seu	Espírito,	pode-se	dizer	que	Cristo	está	no	crente.	A	frase	“com	Cristo”	refere-se	à	futura	glorificação	do	crente.	Os	Evangelhos
podem	ser	resumidos	nas	palavras	“Jesus	Cristo.”	Os	Atos	podem	ser	descritos	pela	frase	“em	Cristo”,	relatando	a	história	dos	pecadores	sendo	convertidos	e	entrando	em	Cristo.	As	Epístolas	podem	ser	explicadas	pelas	frases	“em	Cristo”	e	“Cristo	em	vós”.	O	Apocalipse	pode	ser	designado	pela	frase	“com	Cristo”.	Justiça	Imputada	e	Outorgada.De
forma	a	obter	a	justiça	que	conta	diante	de	Deus,	alguém	precisa	estar	relacionado	com	Cristo	de	forma	apropriada.	A	justiça	própria	do	homem	não	tem	mérito	aos	olhos	de	Deus.	A	justiça	produzida	pelo	eu	ou	pela	carne	é	presunção	e	obra	da	carne.	Quando	o	pecador	é	convertido,	seu	pecado	é	imputado	a	Cristo	e	a	justiça	de	Cristo	éimputada	a
ele.	Com	base	na	justiça	imputada,	Deus	declara	que	o	crente	está	justificado.	A	justiça	imputada	resulta	de	uma	relação	legal	e	judicial.	É	um	merecimento	creditado	na	conta	do	homem,	é	como	um	traje	que	o	veste.	A	justiça	de	Cristo	é	outorgada	ao	crente	gradualmente	na	medida	que	ele	permite	a	Cristo	habitar	em	sua	vida.	O	fruto	do	Espírito	é	a
justiça	outorgada,	é	a	justiça	de	Cristo	produzida	dentro	do	crente	que	se	rendeu	a	Ele.	A	justiça	imputada	e	a	justiça	outorgada	são	ligadas.	Uma	sem	a	outra	é	incompleta.	A	justiça	imputada	resulta	do	sacrifício	vicário	de	Cristo;	a	justiça	outorgada	resulta	de	Seu	poder	transformador.	Cinco	Relações.Os	cinco	principais	termos	usados	para
descrever	a	relação	dos	cristãos	com	Cristo	são:	1)	crente,	2)	ramo,	3)	corpo,	4)	edifício	e	5)	noiva.	Cristo	é	Sacrifício,	Substituto	e	Salvador;	o	cristão	é	um	crente.	Cristo	é	a	vinha;	o	cristão	é	o	ramo.	Cristo	é	o	cabeça;	o	cristão	é	o	corpo.	Cristo	é	o	alicerce;	o	cristão	o	edifício.	Cristo	é	o	noivo;	o	cristão	a	noiva.	Três	Tempos	da	Salvação.Existem	três
tempos	da	salvação.	Na	experiência	do	cristão,	existe	a	salvaçãopassada,	que	é	um	fato	cumprido;	existe	a	salvaçãopresente,	que	é	um	processo	progressivo;	e	existe	a	salvação	futura,	que	é	a	esperança	prometida.	Os	crentes,	portanto,	podem	verdadeiramente	dizer	“Eu	fui	salvo,	eu	estou	sendo	salvo	e	eu	serei	salvo”.	Através	de	Sua	morte	sacrificial,
Jesus	salvou	os	crentes	da	penalidade	do	pecado.	Ele	pagou	o	preço	por	eles.	Ele	removeu	sua	culpa	e	condenação.	Quando	o	pecador	aceita	a	Cristo,	ele	é	salvo	da	pena	do	pecado.	Não	há	condenação	para	ele	(Romanos	8:1);	ele	está	justificado	diante	de	Deus.	Quando	Cristo	habita	dentro	do	crente	através	do	Seu	poder,	Ele	progressivamente	lhe
salva	do	poder	do	pecado.	O	poder	do	pecado	é	a	influência	que	o	pecado	e	os	hábitos	pecaminosos	exercem	sobre	o	homem.	O	poder	de	Cristo	equilibra	o	poder	do	eu,	da	mente	carnal.	Andando	no	Espírito,	o	crente	não	cumpre	os	desejos	da	carne	(Gálatas	5:16).	Só	o	poder	de	Cristo	pode	libertar	do	poder	do	pecado.	Quando	alguém	se	rende	ao
poder	transformador	de	Cristo,	ele	é	progressivamente	salvo	do	poder	do	pecado.	A	presença	do	pecado	é	a	evidência	do	pecado	no	ambiente.	Quando	Cristo	retornar	à	terra,	ele	salvará	os	crentes	da	presença	do	pecado.	Toda	a	eventual	evidência	do	pecado	será	removida,	e	este	planeta	será	transformado	em	um	paraíso	perfeito.	Portanto,	os	três
tempos	da	salvação	estão	relacionados	à	pena,	ao	poder	e	à	presença	do	pecado.	Deus,	o	Salvador,	opera	Sua	obra	de	salvação	através	do	Salvador,	Jesus	Cristo.	Como	único	mediador	entre	Deus	e	o	homem,	Jesus	é	o	meio	através	do	qual	Deus	realiza	a	Sua	obra	de	salvação.	Como	Deus,	o	Rei	do	universo,	governará	através	do	reinado	de	Seu	Filho,	o
Rei	dos	reis;	e	como	Deus,	o	Juiz	de	todos	os	homens,	realizará	Sua	obra	de	julgamento	através	de	Cristo,	o	futuro	Juiz	da	terra;	assim	também	Deus,	o	Salvador	e	Remidor,	realizará	a	Sua	obra	de	salvação	através	de	Seu	Filho,	Jesus.	Jesus	é	totalmente	adequado	para	ser	o	Salvador	do	homem.	Ele	pode	satisfazer	cada	necessidade;	Ele	pode	cumprir
todos	os	desejos.	Ele	é	capaz	de	salvar	os	homens	do	pecado	para	a	justiça,	do	sofrimento	para	a	glória	e	da	morte	para	a	vida	eterna.	Jesus	tem	um	relacionamento	singular	com	Deus	e	uma	relação	única	com	a	raça	humana.	Ele	é	o	unigênito	Filho	de	Deus	e	o	perfeito	Filho	do	homem.	Somente	Ele	tem	as	características	que	preenchem	os	requisitos
para	ser	o	Salvador.	Nenhuma	outra	pessoa	poderia	ocupar	a	Sua	posição	nem	fazer	a	Sua	obra	de	salvação.	Cristo	é	completo;	Ele	é	o	único	Salvador	exigido.	Jesus	proveu	a	base	para	a	salvação	em	Sua	vida	perfeita,	Sua	morte	sacrificial	e	Sua	ressurreição	para	a	imortalidade.	Ele	é	o	canal	através	de	quem	Deus	hoje	concede	as	bênçãos	de
salvação.	Ele	é	o	meio	através	de	quem	Deus	dará	a	imortalidade	e	vida	eterna	aos	crentes	no	futuro.	Deus	fez	o	homem	em	solidão	espiritual	para	que	ele	possa	buscar	a	amizade	de	Seu	Filho.	A	vida	sem	Cristo	é	como	“literatura	sem	o	alfabeto,	matemática	sem	números	e	astronomia	sem	as	estrelas”.	Sem	Cristo,	alguém	não	alcança	justiça,	nem
amizade	com	Deus,	nem	força	para	o	serviço,	nem	esperança	para	a	eternidade.	Alguém	separado	de	Cristo	não	é	nada;	sua	existência	é	vazia	e	caótica.	Em	Cristo,	alguém	encontra	tudo	o	que	necessita.	Para	o	crente,	Jesus	é	o	todo	pleno;	Ele	é	o	“Totalmente	Desejável”.	Pular	para	o	conteúdo	4º	Trimestre	de	2006	Data:	26	de	Novembro	de	2006
TEXTO	ÁUREO	“Porque	a	graça	de	Deus	se	há	manifestado,	trazendo	salvação	a	todos	os	homens”	(Tt	2.11).	VERDADE	PRÁTICA	A	salvação	oferecida	por	Deus,	através	de	Cristo,	é	amorosamente	inclusiva:	contempla	todos	os	seres	humanos	e	não	apenas	um	grupo	ou	nação.	LEITURA	DIÁRIA	Segunda	–	At	4.12	A	salvação	é	obtida	somente	em	nome
de	Jesus.	Terça	–	Rm	1.16	O	Evangelho	é	poder	de	Deus	para	a	salvação.	Quarta	–	Rm	13.11	A	salvação	está	mais	perto	de	nós	do	que	quando	aceitamos	a	fé.	Quinta	–	2	Co	6.2	Eis	o	tempo	aceitável,	eis	o	tempo	de	salvação.	Sexta	–	1	Ts	5.9	Deus	não	nos	destinou	para	a	ira,	mas	para	a	salvação.	Sábado	–	2	Tm	3.15	Sábios	para	a	salvação.	LEITURA
BÍBLICA	EM	CLASSE	João	3.14-21.	14	–	E,	como	Moisés	levantou	a	serpente	no	deserto,	assim	importa	que	o	Filho	do	Homem	seja	levantado,	15	–	para	que	todo	aquele	que	nele	crê	não	pereça,	mas	tenha	a	vida	eterna.	16	–	Porque	Deus	amou	o	mundo	de	tal	maneira	que	deu	o	seu	Filho	unigênito,	para	que	todo	aquele	que	nele	crê	não	pereça,	mas
tenha	a	vida	eterna.	17	–	Porque	Deus	enviou	o	seu	Filho	ao	mundo	não	para	que	condenasse	o	mundo,	mas	para	que	o	mundo	fosse	salvo	por	ele.	18	–	Quem	crê	nele	não	é	condenado;	mas	quem	não	crê	já	está	condenado,	porquanto	não	crê	no	nome	do	unigênito	Filho	de	Deus.	19	–	E	a	condenação	é	esta:	Que	a	luz	veio	ao	mundo,	e	os	homens
amaram	mais	as	trevas	do	que	a	luz,	porque	as	suas	obras	eram	más.	20	–	Porque	todo	aquele	que	faz	o	mal	aborrece	a	luz	e	não	vem	para	a	luz	para	que	as	suas	obras	não	sejam	reprovadas.	21	–	Mas	quem	pratica	a	verdade	vem	para	a	luz,	a	fim	de	que	as	suas	obras	sejam	manifestas,	porque	são	feitas	em	Deus.	PONTO	DE	CONTATO	Professor,	a
doutrina	da	salvação	não	deve	ser	apenas	compreendida.	É	necessário	que	seja	experimentada	pelos	seus	alunos.	Conhecer	os	profundos	e	confortadores	ensinos	concernentes	à	redenção	é	um	bálsamo	para	o	peregrino	cristão.	No	entanto,	o	conhecimento	teórico	de	pouco	adianta	se	a	obra	salvífica	de	Cristo	não	for	experimentada.	Portanto,	ministre
a	lição	com	objetividade,	conhecimento	da	doutrina	e	amor	pela	conversão	e	salvação	de	seus	alunos.	OBJETIVOS	Após	esta	aula,	o	aluno	deverá	estar	apto	a:	Conceituar	a	doutrina	da	salvação.	Descrever	os	objetivos	da	graça.	Explicar	a	predestinação	bíblica.	SÍNTESE	TEXTUAL	A	doutrina	da	salvação,	chamada	de	Soteriologia,	ocupa-se	do	estudo
do	plano	salvífico	(Ef	1.3-14),	da	obra	de	Cristo	(Rm	3.24-26),	e	da	aplicação	da	salvação	ao	homem	(Ef	2.8-10),	de	acordo	com	a	Escritura.	O	termo	procede	do	grego	sōtēria,	traduzido	por	“salvação”,	“libertação”	e	“preservação”.	Nos	textos	de	Lc	1.69,71	e	Hb	11.7,	o	vocábulo	é	usado	com	o	sentido	de	“livrar	ou	preservar	de	um	perigo	eminente”.	A
palavra	equivalente	usada	no	Antigo	Testamento	é	yeshû‘â	(o	nome	Jesus	no	grego,	procede	desse	termo	hebraico,	Mt	1.21),	isto	é,	“salvação”,	“livramento”.	O	termo	hebraico	é	usado,	em	Gn	49.18,	como	referência	à	salvação	do	Senhor	(ver	Dt	32.15;	1	Sm	12.1),	e,	em	Ez	37.23,	com	o	significado	de	“livrar”	dos	pecados.	Portanto,	salvação,	quer	no
Antigo	ou	Novo	Testamento,	significa	libertação,	livramento	ou	preservação	de	um	perigo	eminente.	ORIENTAÇÃO	DIDÁTICA	Professor,	antes	que	o	homem	pudesse	pensar	em	Deus,	ele	já	estava	presente	no	pensamento	de	Deus.	A	Escritura	em	inúmeras	passagens	atribui	a	salvação	a	uma	ação	e	iniciativa	completamente	divina:	Deus	elege,
predestina	e	chama	(Ef	1.4,5,18;	2.8-10;	Rm	8.28-30;	Fp	2.15,16;	2	Ts	1.11;	Hb	3.1;	2	Pe	1.10).	No	entanto,	é	necessário	que	o	homem	responda	positivamente	a	vocação	celeste:	recebendo-o	(Jo	1.12),	crendo	(Jo	3.16),	indo	ao	encontro	dEle	(Jo	6.37),	invocando-o	(Rm	10.13),	entre	outros.	A	obra	inicial	do	Espírito	Santo,	a	fim	de	que	o	pecador	seja
salvo,	é	convencer	o	homem	do	pecado,	da	justiça	e	do	juízo	(Jo	16.8-11).	Portanto,	há	um	completo	envolvimento	da	deidade	e	do	homem	na	salvação.	O	gráfico	a	seguir	representa	esses	conceitos.	Apresente	aos	alunos	após	o	tópico	III.	COMENTÁRIO	INTRODUÇÃO	Afirma	Matthew	Henry	que	a	nossa	“salvação	é	tão	bem	projetada,	tão	bem
harmonizada,	que	Deus	pode	ter	misericórdia	dos	pobres	pecadores	e	estar	em	paz	com	eles,	sem	nenhum	prejuízo	de	sua	verdade	e	justiça”.	Quem	há	de	contestar	o	irmão	Henry?	Certo	teólogo,	aliás,	chegou	a	declarar	que	o	Plano	de	Salvação	é	tão	eterno	quanto	o	próprio	Deus.	Neste	domingo,	veremos	o	que	a	Bíblia	ensina	acerca	da	salvação;	é
um	tema	que	se	estende	do	Gênesis	ao	Apocalipse.	I.	O	QUE	É	A	SALVAÇÃO	1.	Definição	etimológica.	Na	língua	original	do	Novo	Testamento,	a	palavra	sōtēria,	além	de	salvação,	traz	as	seguintes	significações:	“libertação	de	um	perigo	eminente.	Livramento	do	poder	e	da	maldição	do	pecado.	Restituição	do	homem	à	plena	comunhão	com	Deus”
(Dicionário	Teológico).	2.	Definição	teológica.	Doutrina	segundo	a	qual,	Deus,	em	seu	insondável	amor,	ofereceu	o	seu	Unigênito	para	salvar	pela	graça,	por	intermédio	da	fé,	os	que	o	aceitam	como	o	único	e	suficiente	Salvador	(Ef	2.8-10).	A	salvação	é	amorosamente	inclusiva;	contempla	a	humanidade	por	inteiro,	visto	que	todos	nós,	em	Adão,	caímos
no	pecado	pela	transgressão	da	Lei	de	Deus;	logo:	todos	precisamos	ser	resgatados	por	Cristo.	Ler	Rm	5.12,17,18;	Gl	4.4,5;	Is	43.27.	II.	A	GRAÇA	DE	DEUS	NA	SALVAÇÃO	DO	HOMEM	Agostinho	realça	a	doutrina	da	graça	divina:	“A	graça	de	Deus	não	encontra	homens	aptos	para	a	salvação,	mas	torna-os	aptos	a	recebê-la”.	Nesta	admirável
definição,	temos	a	essência	do	que	é	e	do	que	representa	a	graça	de	Deus.	1.	Definição	etimológica.Tanto	a	palavra	hebraica	hessed,	quanto	a	grega	charis,	trazem	a	idéia	de	favor	imerecido.	Esta	é	a	mais	universal	e	clássica	definição	de	graça.	2.	Definição	teológica.	A	graça,	portanto,	é	o	favor	imerecido	que	Deus,	gratuitamente,	concede	à	raça
humana,	capacitando-nos	a	compreender,	a	aceitar	e	a	usufruir,	de	imediato,	das	bênçãos	do	Plano	de	Salvação	(Ef	2.8,9).	3.	Objetivos	da	graça	de	Deus.	A	graça	tem	por	objetivos:	1)	salvar	o	homem	da	condenação	do	pecado;	e	2)	restringir	a	ação	deste,	levando	o	ser	humano	a	viver	nas	regiões	celestiais	em	Cristo	Jesus	(Rm	5.2;	Ef	2.8).	A	graça	é
operada	mediante	a	fé.	III.	ELEIÇÃO	E	PREDESTINAÇÃO	Conforme	Efésios	1.4,5,	a	eleição	(v.4)	precede	a	predestinação	(v.5)	que,	embora	infinita	e	insondável,	não	é	a	salvação	em	si.	A	predestinação	é	“para	a	salvação”	(2	Ts	2.13),	a	fim	de	sermos	filhos	de	adoção	(Ef	1.5)	1.	Eleição	(Ef	1.4,5).	Antes	mesmo	de	o	Universo	ter	sido	criado,	nós	já
havíamos	sido	eleitos	por	Deus	para	usufruir	plenamente	da	salvação.	Leia	também	1	Pe	1.1,2.	2.	Predestinação.	O	apóstolo	afirma	que	fomos	não	somente	eleitos,	mas	igualmente	predestinados	à	vida	eterna	(Ef	1.5).	Isto	não	significa,	porém,	que	Deus	tenha	amado	apenas	uma	parte	da	raça	humana;	amou-a	por	completo.	Pois	a	promessa	do
Salvador	foi	feita	em	primeiro	lugar	a	Adão	—	o	pai	de	todas	as	famílias	da	Terra	e	representante	de	toda	a	humanidade	(Gn	3.15).	Portanto,	basta	o	homem	receber	a	Cristo	para	desfrutar,	de	imediato,	dos	benefícios	da	eleição	e	da	predestinação.	Em	sua	presciência,	Deus	elegeu,	em	seu	Filho,	aqueles	que,	aceitando	o	Evangelho,	experimentam	o
milagre	da	regeneração.	IV.	A	REGENERAÇÃO	Neste	tópico,	entraremos	a	ver	por	que	a	regeneração	é	tão	importante	à	união	do	ser	humano	com	Deus.	Vejamos,	pois,	o	que	é	a	regeneração?	1.	Definição	etimológica.	A	palavra	regeneração	significa	gerar	de	novo,	nascer	outra	vez.	2.	Definição	teológica.	A	regeneração	é	a	obra	fundamental	e
instantânea	de	Deus	que	concede	gratuitamente	ao	pecador	uma	nova	vida	espiritual	através	dos	méritos	de	Cristo.	É	a	natureza	divina	operando	no	crente	por	intermédio	da	ação	do	Espírito	Santo	(2	Pe	1.1-5).	3.	A	necessidade	da	regeneração.	É	necessária	para	se	entrar	no	céu	(Jo	3.3);	para	se	resistir	ao	pecado	(1	Jo	3.9);	para	se	ter	uma	vida	de
retidão	(1	Jo	2.29).	V.	A	JUSTIFICAÇÃO	1.	Definição	etimológica.	A	palavra	justificação	é	oriunda	do	hebraico	tsādēq	e	do	grego	dikaios.	Significa,	declarar	justo	pelos	méritos	de	Cristo.	2.	Definição	teológica.	Justificação	é	um	termo	forense	e	traz	esta	rica	conotação:	declarar	alguém	justo,	como	se	este	jamais	houvera	cometido	quaisquer
iniqüidades.	Logo:	é	mais	do	que	absolvição;	é	colocar	o	pecador	arrependido	no	lugar	de	justo.	3.	Benefícios	da	justificação.	Estes	são	alguns	dos	benefícios	da	justificação:	1)	um	novo	relacionamento	com	a	Lei	(At	13.39);	2)	um	novo	relacionamento	com	Deus	(Rm	5.1,9);	uma	nova	concepção	sobre	a	própria	culpa	(Rm	8.33);	uma	nova	perspectiva
quanto	ao	futuro	(Tt	3.7).	VI.	A	ADOÇÃO	Antes	de	aceitarmos	a	Cristo,	éramos	apenas	criaturas;	agora,	co-herdeiros	de	Cristo	Jesus	com	pleno	acesso	a	todas	as	bênçãos	que,	nEle,	reservou-nos	o	Pai	Celeste	(Ef	1.13;	1	Co	3.21).	A	adoção,	portanto,	é	uma	das	mais	belas	e	confortadoras	doutrinas	da	Bíblia.	1.	Definição	etimológica.	A	palavra	adoção,
considerada	literalmente,	significa	colocar	na	posição	de	filho.	2.	Definição	teológica.	No	Novo	Testamento,	o	vocábulo	descreve	o	ato	pelo	qual	Deus	recebe,	como	filho,	alguém	que,	legal	e	espiritualmente,	não	desfruta	do	direito	de	tê-lo	como	Pai.	A	partir	desse	momento,	passa	esse	alguém,	mediante	o	sacrifício	de	Cristo	no	Calvário,	a	desfrutar	de
todos	os	privilégios	que	Deus	preparou	àqueles	que	aceitam	a	Cristo	como	único	e	suficiente	Salvador.	O	termo	adoção	encontra-se	apenas	nas	epístolas	paulinas	(Rm	8.15,23;	9.4;	Gl	4.5;	Ef	1.5).	3.	Os	privilégios	da	adoção.	Adotado	por	Deus,	o	crente	é	considerado	como	filho	do	Pai	Celeste	(1	Jo	3.2);	como	irmão	de	Jesus	(Hb	2.11);	como	herdeiro
dos	céus	(Rm	8.17).	De	igual	modo,	é	libertado	do	medo	(Rm	8.15)	e	desfruta	de	segurança	e	certeza	de	vida	eterna	(Gl	4.5,6).	VII.	A	SANTIFICAÇÃO	A	doutrina	da	santificação	é	uma	das	mais	negligenciadas	de	nosso	púlpito.	Apesar	disso,	sua	validade	e	reivindicações	continuam	tão	eloqüentes	hoje	como	nos	tempos	bíblicos.	O	que	é,	todavia,	a
santificação?	1.	Definição	etimológica.	A	palavra	santificação,	nos	seus	dois	principais	termos	das	Sagradas	Escrituras	(qōdesh,	no	A.T.,	e	hagiazō,	no	N.T.),	significam:	separação	do	mundo	e	consagração	a	Deus.	2.	Definição	teológica.	Tendo	por	base	a	graça	divina,	a	santificação	leva	o	crente	a	separar-se	do	mundo,	de	sua	filosofia	de	vida	e	de	suas
vis	concupiscências,	a	fim	de	consagrar-se	totalmente	a	Deus	e	ao	serviço	de	seu	Reino.	3.	A	santificação	é	um	processo.	Se	a	regeneração	é	um	ato	instantâneo,	a	santificação	é	um	processo,	através	do	qual	o	homem,	continuamente,	torna-se,	pela	ação	do	Espírito	Santo,	mais	parecido	com	Deus	(Pv	4.18;	Fp	3.12-14;	2	Co	3.18).	4.	Os	propósitos	da
santificação.	Levar	o	homem	a	identificar-se	com	o	seu	Criador	(Lv	19.2;	Gl	2.19)	e	constranger	o	homem	a	dedicar-se	ao	serviço	de	Deus	(Êx	19.6).	5.	Os	meios	da	santificação.	Estes	são	os	meios	através	dos	quais	Deus	opera,	em	nós,	a	santificação:	a	Palavra	(Jo	17.17);	o	sangue	de	Jesus	(Hb	13.12);	o	Espírito	Santo	(2	Ts	2.13);	a	fé	em	Deus	(At
26.18).	CONCLUSÃO	Como	é	maravilhoso	experimentar	a	salvação	em	Cristo	Jesus!	Todavia,	o	melhor	está	por	vir.	Quando	Ele	voltar	para	buscar	a	sua	Igreja,	haveremos	de	experimentar	a	salvação	em	toda	a	sua	plenitude.	Conforme	ensina	o	apóstolo	Paulo,	os	salvos	seremos	transformados	num	abrir	e	fechar	de	olhos	ante	o	toque	da	última
trombeta.	E,	assim,	estaremos	para	sempre	com	o	Senhor.	Aleluia!	Você	já	experimentou	a	salvação?	Aceite	a	Cristo	imediatamente.	VOCABULÁRIO	Depositário:	Aquele	que	recebe	em	depósito.	Forense:	Respeitante	ao	foro	judicial;	judicial.	BIBLIOGRAFIA	SUGERIDA	OLIVEIRA,	R.	As	grandes	doutrinas	da	Bíblia.	7.ed.,	RJ:	CPAD,	2003.	EXERCÍCIOS
1.	O	que	é	a	doutrina	da	salvação?	R.	Doutrina	segundo	a	qual	Deus	ofereceu	o	seu	Unigênito	para	salvar	os	que	o	aceitam	como	o	único	e	suficiente	Salvador.	2.	Qual	a	definição	teológica	do	termo	graça?	R.	O	favor	imerecido	que	Deus	concede	à	raça	humana.	3.	O	que	é	a	regeneração?	R.	Obra	instantânea	de	Deus	que	concede	ao	pecador	uma	nova
vida	espiritual.	4.	O	que	é	a	justificação?	R.	Declarar	alguém	justo,	como	se	este	jamais	houvera	pecado.	5.	O	que	é	a	adoção?	R.	Ato	pelo	qual	Deus	recebe,	como	filho,	alguém	que,	legal	e	espiritualmente,	não	desfruta	do	direito	de	tê-lo	como	Pai.	Como	recebemos	a	salvação?	Na	Antiga	Aliança	Deus	se	propôs	demonstrar	misericórdia	aos	que	O
obedecessem	(Deuteronômio	5:10),	e	na	Nova	Aliança	Ele	propôs	salvar	os	crentes,	os	que	obedecem	ao	evangelho,	ou	seja,	a	‘loucura	da	pregação’.	A	doutrina	da	salvação	em	Cristo	“E,	tirando-os	para	fora,	disse:	Senhores,	que	é	necessário	que	eu	faça	para	me	salvar?”	(Atos	16:30).	Como	se	salvar?	Quando	fez	a	pergunta:	‘Senhores,	que	é
necessário	que	eu	faça	para	me	salvar?’,	já	havia	passado	o	perigo	de	o	carcereiro	romano	ser	condenado	à	morte	por	causa	da	possível	fuga	em	massa	de	prisioneiros	que	estavam	ao	seu	cuidado	(Atos	16:28),	tanto	que	foi	dissuadido	de	cometer	suicídio	(Atos	16:27).	Conclui-se	que,	quando	o	carcereiro	perguntou	acerca	de	como	ser	salvo,	já	não
tinha	em	vista	o	perigo	decorrente	do	não	cumprimento	da	ordem	dada	pelos	magistrados,	vez	que,	nenhum	preso	ao	seu	cuidado	escapou	após	o	terremoto	(Atos	16:23-24).	O	termo	grego	σωτηρια	(soteria),	comumente	traduzido	por	salvação,	livramento,	preservação	e	segurança,	podia	ser	utilizado	para	se	referir	à	libertação	de	uma	prisão,	como	se
deu	com	os	apóstolos	(Atos	5:23)	ou,	quando	o	apóstolo	Paulo	não	morreu	após	ser	picado	por	uma	víbora	(Atos	28:5).	O	uso	do	termo	σωτηρια	no	Novo	Testamento	tem	o	condão	de	sublinhar	a	libertação	da	condenação	eterna.	O	carcereiro	queria	ser	salvo	de	quê,	se	não	corria	risco	de	morte,	em	função	do	seu	dever?	A	resposta	do	apóstolo	Paulo,
direta	e	objetiva:	“E	eles	disseram:	Crê	no	Senhor	Jesus	Cristo	e	serás	salvo,	tu	e	a	tua	casa.”,	demonstra	que	o	interesse	do	carcereiro	tinha	relação	direta	com	a	doutrina	que	Paulo	e	Silas	estavam	anunciando.	(Atos	16:31)	A	pergunta	simples	demandou	uma	resposta	direta	e	objetiva:	crê	no	Senhor	Jesus.	Entretanto,	a	despeito	do	surgimento	de
inúmeros	tratados	teológicos	ao	longo	da	história	da	igreja,	a	pergunta	do	carcereiro	seria	posta	em	‘xeque’	pelas	inúmeras	teorias	e,	talvez,	em	nossos	dias,	ele	fosse	recriminado	por	algum	segmento	que	se	diz	cristão.	Tendo	por	base	alguns	pressupostos	da	teologia	desenvolvida	ao	longo	dos	séculos,	as	perguntas	e	asserções	que	o	apóstolo	dos
gentios	teria	que	apresentar	ao	carcereiro	seriam	inúmeras:	–	‘Você	acha	que	precisa	fazer	alguma	coisa	para	ser	salvo?’	–	‘Então	você	quer	desempenhar	um	papel	coadjuvante	na	sua	salvação?’	–	‘Não	há	o	que	fazer,	visto	que	ou,	você	é	um	dos	eleitos	e	predestinados	à	salvação	ou,	está	predestinado	à	danação	eterna’.	–	‘A	sua	mentalidade	ainda
não	foi	iluminada	pelo	Espirito	Santo,	tendo	em	vista	que	ainda	busca	mérito	em	querer	se	salvar’,	etc.	A	pergunta	do	carcereiro	possui	um	elemento	essencial	à	salvação:	humilhar-se	a	si	mesmo	(Lucas	18:14),	negar-se	a	si	mesmo,	fazendo-se	servo!	Com	a	pergunta:	‘que	é	necessário	que	eu	faça	para	me	salvar?’,	o	carcereiro	estava	se	propondo	a
servir	um	senhor,	na	condição	de	servo.	Essa	mesma	pergunta	feita	por	um	carcereiro	romano	foi	feita	a	Jesus	pelos	judeus	que	comeram	pão	a	fartar:	“Disseram-lhe,	pois:	Que	faremos	para	executarmos	as	obras	de	Deus?”	(João	6:28).	A	resposta	de	Jesus	é	igual	a	do	apóstolo	Paulo:	“Jesus	respondeu	e	disse-lhes:	A	obra	de	Deus	é	esta:	Que	creiais
naquele	que	ele	enviou.”	(João	6:29).	Os	judeus	e	o	carcereiro	teriam	que	‘fazer’	a	mesma	coisa:	“Crê	no	Senhor	Jesus	Cristo”,	se	quisessem	‘fazer’	algo	para	ser	salvos.	Nessa	proposta,	não	há	diferença	entre	judeus	e	romanos,	uma	vez	que	Ele	se	revela	rico	para	com	todos	os	que	O	invocam.	(Atos	16:31),	“Porque	a	Escritura	diz:	Todo	aquele	que
nele	crer	não	será	confundido.	Porquanto,	não	há	diferença	entre	judeu	e	grego;	porque	um	mesmo	é	o	Senhor	de	todos,	rico	para	com	todos	os	que	o	invocam.”	(Romanos	10:11-12).	A	Bíblia	é	clara:	Só	Deus	pode	salvar!	Ao	homem	é	impossível	se	salvar,	mas,	para	Deus	não	há	impossível.	“E	Jesus,	olhando	para	eles,	disse-lhes:	Aos	homens	é	isso
impossível,	mas	a	Deus	tudo	é	possível.”	(Mateus	19:26).	Para	Deus	efetuar	a	salvação	do	homem	demanda	uma	nova	criação,	uma	nova	geração.	Quando	disse	a	Nicodemos	que	era	necessário	nascer	de	novo	para	ver	o	reino	dos	céus,	Jesus	estava	destacando	que,	para	ser	salvo,	era	imprescindível	ser	criado	de	novo	(João	1:12;	2	Coríntios	5:17;
Gálatas	6:15;	Efésio	2:10).	“Segundo	a	sua	vontade,	ele	nos	gerou	pela	palavra	da	verdade,	para	que	fôssemos	como	primícias	das	suas	criaturas.”	(Tiago	1:18).	O	novo	homem	é	criado	por	Deus	em	plena	comunhão	com	Ele,	ou	seja,	em	verdadeira	justiça	e	santidade.	“E	vos	revistais	do	novo	homem,	que	segundo	Deus	é	criado	em	verdadeira	justiça	e
santidade.”	(Efésios	4:23).	Salvação	só	em	Cristo	Como	Deus	salva	o	homem?	Por	intermédio	de	Cristo	(João	3:16-17).	Quando	dizemos	‘por	intermédio	de	Cristo’,	está	implícito	que	o	Verbo	eterno	teve	que	se	fazer	carne,	tornando-se	semelhante	aos	homens	em	tudo.	Na	condição	de	homem,	mesmo	sendo	o	Filho	de	Deus,	teve	que	se	humilhar	a	si
mesmo,	fazendo-se	servo	do	Pai,	o	que	demandou	ser	obediente	em	tudo,	inclusive,	ao	se	entregar	aos	pecadores	para	ser	morto	e	morte	de	cruz.	“Que,	sendo	em	forma	de	Deus,	não	teve	por	usurpação	ser	igual	a	Deus,	Mas	esvaziou-se	a	si	mesmo,	tomando	a	forma	de	servo,	fazendo-se	semelhante	aos	homens;	E,	achado	na	forma	de	homem,
humilhou-se	a	si	mesmo,	sendo	obediente	até	à	morte	e	morte	de	cruz.	Por	isso,	também,	Deus	o	exaltou	soberanamente	e	lhe	deu	um	nome	que	é	sobre	todo	o	nome;”	(Filipenses	2:6-9).	Jesus	suportou	a	cruz	e	desprezou	a	afronta,	de	modo	que	Deus	O	ressuscitou	e	O	fez	assentar	à	Sua	destra,	exaltando-O	soberanamente	e	concedeu-lhe	um	nome
acima	de	todo	o	nome.	“Olhando	para	Jesus,	autor	e	consumador	da	fé,	o	qual,	pelo	gozo	que	lhe	estava	proposto,	suportou	a	cruz,	desprezando	a	afronta	e	assentou-se	à	destra	do	trono	de	Deus.”	(Hebreus	12:2).	Por	isso	é	dito	pelo	apóstolo	Pedro:	“E	em	nenhum	outro	há	salvação,	porque,	também,	debaixo	do	céu	nenhum	outro	nome	há,	dado	entre
os	homens,	pelo	qual	devamos	ser	salvos.”	(Atos	4:12).	O	apóstolo	Paulo	faz	referência	a	Deus	como	salvador	e	o	modo	como	Ele	salva	o	homem,	através	da	seguinte	narrativa:	“Mas,	Deus,	que	é	riquíssimo	em	misericórdia,	pelo	seu	muito	amor	com	que	nos	amou,	estando	nós	ainda	mortos	em	nossas	ofensas,	nos	vivificou	juntamente	com	Cristo	(pela
graça	sois	salvos),	nos	ressuscitou,	juntamente,	com	ele	e	nos	fez	assentar	nos	lugares	celestiais,	em	Cristo	Jesus;”	(Efésios	2:4-6).	A	riqueza	da	misericórdia	de	Deus	e	o	seu	muito	amor	com	que	amou	a	humanidade	se	evidenciaram	no	ato	de	dar	o	seu	único	Filho.	O	evangelista	João,	no	capítulo	3,	verso	16,	notifica	o	que	Jesus	disse	acerca	da
misericórdia	e	do	amor	de	Deus.	Demonstrando	a	graciosidade	da	salvação,	o	apóstolo	dos	gentios	destaca	que,	mesmo	ao	homem	morto	nas	ofensas,	Deus	dá	vida	com	Cristo,	fazendo	ressuscitar	(nova	criatura),	juntamente,	com	Cristo,	concedendo	descanso	(assentando	nos	lugares	celestiais),	o	que	evidenciará,	nos	séculos	vindouros,	as	riquezas	da
graça	e	a	benignidade	de	Deus,	para	com	os	homens	em	Cristo.	Graça	e	evangelho		Quando	o	apóstolo	diz	que	‘pela	graça	sois	salvos’,	ele	destaca	Aquele	que	fez	o	impossível	aos	homens,	através	da	sua	misericórdia	e	amor:	deu	o	seu	único	Filho.	Quando	o	apóstolo	diz	‘por	meio	da	fé;	e	isso	não	vem	de	vós,	é	dom	de	Deus’,	ele	sublinha	como	Deus
salva	o	homem,	por	intermédio	de	Cristo,	a	fé	manifesta	aos	homens.	“Mas,	antes	que	a	fé	viesse,	estávamos	guardados	debaixo	da	lei	e	encerrados	para	aquela	fé	que	se	havia	de	manifestar.”	(Gálatas	3:23).	Quando	o	apóstolo	diz	‘sois	salvos	por	meio	da	fé’,	ele	faz	uso	de	uma	metonímia,	pois	o	homem	é	salvo	por	intermédio	de	Cristo.	Como	Cristo	é
o	autor	e	consumador	da	fé,	o	apóstolo	Paulo	substitui	no	verso	o	autor	(Cristo),	por	sua	obra	(fé).	[1]	No	contexto,	a	‘fé’,	que	é	‘dom	de	Deus’,	diz	de	Cristo,	a	fé	que	havia	de	vir	e	se	manifestar	(Gálatas	3:23),	que,	também,	se	traduz	por	verdade,	fidelidade.	Ser	salvo	não	é	proveniente	dos	homens,	antes,	é	dom	de	Deus;	igualmente,	a	salvação	não
vem	de	obras	(da	lei),	o	que	exclui	a	jactância.	Como	recebemos	a	salvação?	Na	Antiga	Aliança	Deus	se	propôs	demonstrar	misericórdia	aos	que	O	obedecessem	(Deuteronômio	5:10),	e	na	Nova	Aliança	Ele	propôs	salvar	os	crentes,	os	que	obedecem	ao	evangelho,	ou	seja,	a	‘loucura	da	pregação’.	“Visto,	como	na	sabedoria	de	Deus,	o	mundo	não
conheceu	a	Deus	pela	sua	sabedoria,	aprouve	a	Deus	salvar	os	crentes	pela	loucura	da	pregação.”	(1	Coríntios	1:21).	O	homem	é	salvo	por	Cristo,	em	outras	palavras,	mediante	a	‘fé’.	Como	a	‘fé’	tem	por	tema	o	Cristo,	deve	ser	anunciada	e	defendida	(Romanos	1:8;	Gálatas	3:2;	Judas	1:3;	Filipenses	1:27).	Para	alguém	ser	salvo,	primeiro	precisa	ouvir
o	evangelho	–	a	Boa	Nova	acerca	da	morte	e	ressurreição	de	Cristo	(Efésios	1:13)	–	que,	também,	é	nomeado:	‘loucura	da	pregação’,	‘poder	de	Deus’,	‘sabedoria	de	Deus’,	‘palavra	da	cruz’,	etc..	Primeiro	é	anunciada	a	‘fé’,	a	mensagem	cujo	personagem	central	é	Cristo,	e,	então,	o	homem	precisa	acreditar	na	mensagem	anunciada	(Romanos	1:16).
Crer,	acreditar,	confiar,	é	o	mesmo	que	descansar,	invocar	(Romanos	10:9-10	e	13).	Arrependimento	Crer	é	consequência	de	uma	mudança	de	mentalidade	(arrependimento),	acerca	de	como	ser	salvo.	A	mudança	de	mentalidade	só	ocorre	após	o	indivíduo	ouvir	a	mensagem	da	‘fé’,	ou	seja,	a	fé	vem	primeiro	que	o	arrependimento.	Primeiro	foi	dado	o
dom	de	Deus,	Cristo,	a	fé	(πίστις)	manifesta,	e	só	então	ocorre	o	crer	(πιστεύω),	o	invocar,	pois,	o	crer	depende	da	fé.	Após	responder	ao	carcereiro,	que	bastava	crer	no	Senhor	Jesus	para	ser	salvo,	o	apóstolo	Paulo	pregou	a	palavra	do	Senhor,	ou	seja,	fez	a	pregação	da	fé,	pois,	sem	a	pregação	da	fé	não	havia	como	o	carcereiro	crer	que	Jesus	é	o
Cristo.	Pregar	a	fé	não	consiste	somente	em	dizer:	‘Jesus	te	ama’,	‘Jesus	tem	uma	bênção	para	você’,	‘Jesus	vai	mudar	a	sua	história’,	etc.	Anunciar	a	‘fé’	consiste	em	anunciar	que	Jesus	de	Nazaré	é	o	Cristo,	o	Filho	de	Davi,	que	segundo	o	previsto	nas	Escrituras	foi	preso,	crucificado,	morto	e	sepultado,	mas,	que	ao	terceiro	dia,	ressurgiu	e	está	à
destra	da	Majestade,	nas	alturas.	A	mensagem	resumida	acima	é	a	fé	que	proporcionará	mudança	de	concepção	(metanoia)	em	quem	a	ouve,	de	modo	que	o	homem	possa	crer	em	Cristo,	como	diz	as	Escrituras.	Salvação	em	Cristo	é	libertação	da	condição	herdada	de	Adão,	através	da	morte	e	sepultamento	com	Cristo,	vez	que	Deus	cria	uma	nova
criatura,	segundo	a	natureza	divina	(2	Pedro	1:4).	A	salvação	depende	de	Deus,	única	e	exclusivamente,	pois	em	Cristo	é	feita	a	provisão	de	salvação	e	a	garantia	de	salvação	está	na	imutabilidade,	no	poder	e	na	fidelidade	de	Deus.	Mas,	para	Deus	aliar	o	atributo	‘justo’	como	a	função	de	‘justificador’,	providenciou	salvação	em	Cristo.	Em	Cristo	há
poder	para	salvação,	mas,	só	a	alcançam,	aqueles	que	O	invocam,	crendo	n’Ele	como	o	enviado	de	Deus.	(Romanos	3:26)	Para	Deus	ser	justo,	a	pena	imposta	aos	homens,	decorrente	da	transgressão	de	Adão,	não	podia	ser	perdoada	ou,	anistiada.	Como	Cristo	morreu	em	obediência	ao	Pai	e	foi	premiado	com	a	ressurreição,	dentre	os	mortos	(Hebreus
12:2),	todos	que	se	tornam	participantes	da	carne	e	do	sangue	de	Cristo	(João	6:54-56),	ou	seja,	que	creem	n’Ele,	obedeceram	ao	mandamento	de	Deus	(1	João	3:23)	e,	por	isso,	morrem	com	Cristo	(2	Coríntios	5:14)	e	Deus	lhes	concede,	segundo	a	sua	graça,	uma	nova	vida,	ressurgindo-os	com	Cristo	(Colossenses	3:1).	Quando	o	homem	passa	a	estar
em	Cristo	Jesus	(Romanos	8:1)	ou,	seja,	quando	é	uma	nova	criatura	(2	Coríntios	5:17),	é	livre	de	toda	condenação,	salvo	da	ira	de	Deus	que	pesa	sobre	a	humanidade	(Romanos	5:9,	Romanos	6:23).	Salvação	bíblica	se	refere	à	libertação	da	consequência	da	ofensa	de	Adão:	morte,	portanto,	através	da	morte	com	Cristo	o	homem	é	justificado	do	pecado
(Romanos	6:7)	e	através	do	novo	nascimento	o	homem	recebe	a	declaração	de	Deus	de	que	é	justo,	santo	e	inculpável,	livre	de	toda	condenação	(Romanos	8:1).	“Pois,	se	nós,	que	procuramos	ser	justificados	em	Cristo,	nós	mesmos	também	somos	achados	pecadores,	é	porventura	Cristo	ministro	do	pecado?	De	maneira	nenhuma.”	(Gálatas	2:17).
Correção	ortográfica:	Pr.	Carlos	Gasparotto	[1]	“A	metonímia	consiste	em	empregar	um	termo	no	lugar	de	outro,	havendo	entre	ambos	relação	de	sentido	ou	estreita	afinidade.	Observe	os	exemplos	abaixo:	1	–	Autor	pela	obra:	Gosto	de	ler	Machado	de	Assis.	(=	Gosto	de	ler	a	obra	literária	de	Machado	de	Assis.)	2	–	Inventor	pelo	invento:	Édson
ilumina	o	mundo.”	A	salvação	é	recebida	através	do	arrependimento	dos	pecados	diante	de	Deus	e	da	fé	em	Jesus	Cristo.	Pela	lavagem	da	regeneração	e	da	renovação	do	Espírito	Santo	de	Deus,	o	homem	é	justificado	pela	graça,	mediante	a	fé,	tornando-se	herdeiro	de	Deus,	de	conformidade	com	a	vida	eterna.A	Salvação	preparada	para	o	mundo
perdido	nasceu	no	coração	de	Deus.	Por	isto	a	multidão	salva,	vestida	de	vestes	brancas,	cantará	nos	céus:	salvação	ao	nosso	Deus,	que	está	sentado	no	trono	(Ap	7.10).No	dia	da	queda	do	homem,	Deus	prometeu	enviar	um	Salvador,	Ele	disse	a	respeito	da	semente	da	mulher:	?esta	te	ferirá	a	cabeça	e	tu	lhe	ferirás	o	calcanhar?	(Gn	3.15).Na
plenitude	dos	tempos,	Deus	enviou	seu	Filho,	nascido	de	mulher	(Gl	4.4).	A	promessa	se	cumpriu	literalmente,	foi	uma	expressão	do	seu	amor:–	Deus	amou	o	mundo	de	tal	maneira…	(Jo	3.16).–	Deus	estava	em	Cristo,	reconciliando	consigo	o	mundo	(2Co	5.19).	Se	a	morte	na	cruz	foi	tremenda	para	Jesus,	também	o	foi	para	Deus.Foi	o	seu	grande	amor
que	pagou	o	sacrifício,	e	foi	a	sua	justiça	que	recebeu	o	preço	de	sangue	pago	por	Jesus	(Hb	9.24-26).Na	cruz	foram	provadas	e	mantidas	quatro	coisas	importantes:1.	O	amor	de	Deus	(Rm	5.8-10);2.	A	sabedoria	de	Deus	que	se	revelou	na	cruz	(1Co	1.18-25),	com	uma	profundidade	insondável	(Rm	11.33-35);3.	O	poder	de	Deus	(1Co	1.24-25);4.	A
justiça	de	Deus.	Diante	dos	céus,	do	inferno	e	de	todo	o	mundo	a	sua	Palavra	foi	cumprida!De	todas	as	palavras	empregadas	para	definir	a	experiência	transformadora	que	é	o	encontro	do	homem	com	Deus,	?salvação?	É	a	mais	usada.A	palavra	salvação	significa,	em	primeiro	lugar,	ser	tirado	de	um	perigo,	livrar-se,	escapar.A	Bíblia	fala	da	salvação
como	a	libertação	do	tremendo	perigo	de	uma	vida	sem	Deus	(At	26.18;	Cl	1.13).Tradução	da	palavra	grega	soterion,	tem	a	significação	de	“tornar	ao	estado	perfeito”,	ou	“restaurar	o	que	a	queda	causou”.A	salvação	desfaz,	assim,	as	obras	do	diabo	(1Jo	3.8).Seria	difícil	explicar	o	significado	da	salvação	sem	frisarmos	o	Antigo	Testamento	(Sl	39.8),
quando	descobrirmos	nas	ações	(Jz	3.9)	e	palavras	Divinas	(Is	43.11-12)	a	natureza	redentora	de	Deus	(Jr	17.14-18).Quando	entendermos	pelas	palavras	dos	profetas	as	suas	predições	sobre	aquele	que	estava	para	vir	a	fim	de	concluir	o	plano	de	Deus.Deus	usou	métodos	tanto	no	passado,	presente	e	usará	no	futuro.Deus	sempre	teve	seus
representantes	para	anunciar	a	Salvação.Mas	os	obstáculos	eram	tão	grandes,	que	sempre	carecia	da	ajuda	do	próprio	Deus.Uma	das	evidências	anunciada	pela	Palavra	de	Deus	é	que	ela	mostra	um	Deus	Salvador	e	redentor	(2Sm	22.3).Deus	livrou	o	seu	povo	de	todas	as	aflições,	não	deixando	de	destacar	os	inimigos	nacionais	e	individuais	(Sl
18.4).Todas	as	pessoas	precisam	de	um	Salvador,	pois	o	homem	não	pode	salvar	a	si	(Lc	17.33).E	este	Salvador	é	Jesus	(Jo	12.47).Assim	como	Deus	tem	a	natureza	salvadora	em	Jesus,	o	homem	discorre	uma	vida	pecaminosa,	iniciando	com	o	primeiro	casal	se	cobrindo	e	escondendo	de	Deus	(Gn	3),	O	homicida	Caim	(Gn	4),	até	os	fatos	do	Apocalipse
20.A	natureza	salvadora	de	Deus	tem	tido	uma	evidência	na	obra	salvadora.No	Diário	de	Anne	Frank	ela	cita	uma	das	palavras	mais	comuns	ouvidas	até	nos	dias	de	hoje:“A	humanidade	precisa	de	educação,	e	não	de	Salvação”.A	humanidade	precisa	da	Salvação,	como:–	Salvação	da	morte	(Mt	8.25);–	Das	enfermidades	(Mt	9.22);–	Da	possessão
demoníaca	(Lc	8.26-33);–	E	principalmente	da	morte	Espiritual	(1Co	1:21).Deus	é	Santo,	mas	o	homem	é	ímpio.Quimicamente	falando	é	uma	mistura	heterogênea,	seria	impossível	misturar	o	óleo	e	a	água.Jesus	morreu	por	nós	sendo	nós	ainda	pecadores	(Rm	5.8).Pelo	amor	de	Deus	entregamos	nossos	pecados	a	Jesus	(Rm	4.25).A	Santidade	de	Deus
abrange	tanto	o	Novo	quanto	o	Antigo	Testamento	(Js	24.19;	Lc	1.49).Pelo	seu	grande	amor	Ele	não	justifica	o	ímpio	(Êx	23.7).Deus	é	imparcial	na	justificação	(Pv	17.15).O	amor	de	Deus	é	algo	imensurável,	se	lembrarmos	dos	sofrimentos	de	Jesus	na	cruz	do	calvário,	e	Deus	ficou	impassível	aos	fatos,	tudo	isso	foi	por	amor	ao	homem	(Jo	3.16).Diz	a
Palavra	que	Deus	deu	seu	filho.	Quando	damos	algo	a	alguém,	essa	pessoa	tem	o	domínio	sobre	o	bem	adquirido,	Deus	deu	seu	filho	em	favor	dos	homens,	por	isso	Deus	ficou	de	mãos	amarradas	quanto	aos	sofrimentos	de	seu	filho.Jesus	suportou	a	cruz,	para	a	felicidade	nossa.	Por	isso	Ele	julgará	o	mundo	com	equidade	(Sl	98.9).Não	aceitará
propinas,	pois	nada	se	iguala	a	sua	morte	de	cruz	(Dt	10.17).A	Bondade,	A	Graça,	e	a	Misericórdia	de	Deus.A	mensagem	da	Salvação	deve	ser	encarada	pelo	homem	com	santidade,	retidão.Pr.Daniel	S.	Acioli	Conformidade	com	as	normas	de	vestirA	REVERÊNCIA	NA	CASA	DO	SENHOR	6ª	AULA	–	SANTIDADEChamada	à	santidade	–	I	Pedro	1:13-
16Reverência	na	casa	do	Senhor	–	Eclesiastes	5:1Convite	ao	arrependimento	–	Jeremias	7:1-4A	TÃO	GRANDE	SALVAÇÃO	–	Ezequiel	14:14O	APELO	DA	SALVAÇÃO	–	Malaquias	3:7A	HISTÓRIA	DA	SALVAÇÃO	–	Cantares	2:10VALORIZAR	A	SALVAÇÃO	–	Jonas	2:8SALVAÇÃO	UM	PROJETO	QUE	ENVOLVE	ZELO	E	PRÁTICAO	CONVITE	PARA	A
SALVAÇÃO	–	Oséias	14:1-3SALVAÇÃO	UM	PROJETO	ETERNO	–	Eclesiastes	1:5-10JESUS	É	A	ALEGRIA	DA	SALVAÇÃO	​	–	João	16:22JESUS	A	PORTA	PARA	O	CÉU	–	Marcos	2:5O	REINO	ETERNO	–	Salmo	145:11-13	João	3.16	“Porque	Deus	amou	o	mundo	de	tal	maneira	que	deu	o	seu	filho	unigênito	para	que	todo	aquele	que	nele	crê	não	pereça,	mas
tenha	a	vida	eterna”.	Introdução:	Duas	teologias	protestantes:	Calvinismo	e	o	Arminianismo	representam	as	duas	principais	linhas	de	pensamento	teológico	do	protestantismo.	A	discussão	em	torno	do	assunto	perdura	por	séculos,	mas	tem	sido	atenuada	nos	últimos	tempos,	visto	que	os	dois	grupos	estão	menos	radicais	do	que	antes	e	existem	novas
vertentes	mais	equilibradas	de	ambos	os	lados.	Por	outro	lado,	muitos	evangélicos	nem	sabem	qual	linha	doutrinária	estão	seguindo,	por	isso	é	importante	esclarecer.	Os	grandes	representantes	destas	duas	teologias	são:			João	Calvino	(1509-1564):	teólogo	francês,	fundador	da	Igreja	Calvinista,	defensor	da	predestinação.			Jacob	Armínio	(1560-1609):
teólogo	holandês,	que	refutou	o	calvinismo,	inspirado	no	pensamento	de	Agostinho,	enfatizando	o	livre	arbítrio.	Observação:	embora	vamos	tentar	explanar	as	duas	vertentes	sem	julgar,	torna-se	necessário	esclarecer	que	nossa	visão	é	arminiana,	com	muito	respeito	aos	que	pensam	diferente.	Vamos	compreender	um	pouco	sobre	a	doutrina	da
salvação	pelas	perspectivas	calvinista	e	arminiana:	1-	Quem	são	os	que	creem	para	a	salvação?	I	Pedro	1.12	“eleitos,	segundo	a	presciência	de	Deus	Pai,	em	santificação	do	Espírito,	para	a	obediência	e	a	aspersão	do	sangue	de	Jesus	Cristo,	graça	e	paz	vos	sejam	multiplicadas.”	A	questão	doutrinária	em	discussão	é	o	tema	da	salvação	da	humanidade.
Se	Jesus	morreu	“para	que	todo	aquele	que	nele	crê	não	pereça,	mas	tenha	a	vida	eterna”	(João	3.16),	então	quem	são	os	que	creem?	Existem	duas	possibilidades:	·	Eleição	pela	Predestinação?	Os	que	creem	são	escolhidos	por	Deus.	Para	os	calvinistas,	a	eleição	dos	salvos	é	predestinada	por	Deus,	sem	a	participação	da	pessoa,	que	somente	crê
segundo	a	permissão	Divina.	·	Escolha	pelo	Livre	arbítrio?	Os	que	creem	aceitam	voluntariamente.	Para	os	arminianos,	Deus	sabe	quem	será	salvo,	mas	a	salvação	está	disponível	a	todas	as	pessoas,	que	são	livres	para	aceitar	ou	não.	Se	você	crê	que	os	salvos	são	predestinados	por	Deus,	então	está	seguindo	uma	linha	calvinista,	mas	se	você	crê	que
todos	são	livres	para	aceitar	ou	não	a	salvação,	logo	está	seguindo	a	linha	arminiana.	Jesus	morreu	para	todos!	2-	Semelhanças	e	diferenças	Romanos	8.29,30	“Porquanto	aos	que	de	antemão	conheceu,	também	os	predestinou	para	serem	conformes	à	imagem	de	seu	Filho,	a	fim	de	que	ele	seja	o	primogênito	entre	muitos	irmãos.	E	aos	que	predestinou,
a	esses	também	chamou;	e	aos	que	chamou,	a	esses	também	justificou;	e	aos	que	justificou,	a	esses	também	glorificou.”	Os	textos	bíblicos	da	carta	aos	Romanos	é	uma	das	principais	bases	para	discutir	este	assunto.	A	palavra	original	para	predestinação	no	texto	bíblico	é	proodizo	(προορίζω),	que	significa	preordenar	ou	predeterminar.1	O	mesmo
termo	é	usado	em	Atos	2.23	e	4.28	para	falar	sobre	os	desígnios	de	Deus	através	da	vida	de	Jesus	e	em	I	Coríntios	1.6-8	para	explicar	sua	eterna	sabedoria,	podendo	também	ser	traduzido	por	presciência.	2		Mas	interpretação	se	diz	respeito	à	salvação	da	humanidade,	havendo	consenso	de	que	Deus	tem	um	propósito	eterno	de	salvação	para	a
humanidade,	contudo,	a	discussão	é	se	abrange	todas	as	pessoas	ou	somente	os	eleitos.	·	Principal	semelhança	entre	Calvinismo	e	Arminianismo	A	Soberania	de	Deus:	Ambos	os	grupos	acreditam	na	soberania	de	Deus	sobre	todas	as	coisas	para	a	salvação	da	humanidade.	A	questão	não	está	em	Deus	e	sim	na	humanidade,	sobre	quem	serão	os	salvos.
Calvinistas	dizem	que	Deus	é	Soberano	para	salvar	ou	não	quem	escolher	e	arminianos	pregam	que	a	soberania	Divina	abrange	seu	amor	dando	liberdade	de	escolha.	·	Principais	diferenças	entre	Calvinismo	e	Arminianismo	Predestinação:	para	o	calvinismo,	quando	a	pessoa	crê,	na	verdade	está	seguindo	o	propósito	da	eleição	de	Deus	para	sua	vida
trazendo	salvação	e	somente	os	escolhidos	ou	predestinados	serão	salvos.	Livre	arbítrio:	para	o	arminianismo	Deus	predestinou	todas	as	pessoas	para	a	salvação,	em	seu	propósito	para	o	mundo	todo,	mas	sabe	quem	aceitará	e	dá	liberdade	ao	ser	humano	de	aceitar	ser	salvo	em	Cristo.	Tanto	calvinistas	como	arminianos	acreditam	que	Deus	é
soberano	e	que	a	humanidade	é	pecadora,	mas	a	diferença	é	quanto	à	doutrina	da	salvação,	pois	o	calvinismo	ensina	a	predestinação	dos	eleitos	e	o	arminianismo	que	é	preciso	crer	e	aceitar	para	ser	salvo	(livre	arbítrio).	Se	você	acredita	que	a	pessoa	precisa	aceitar	Jesus	conscientemente	para	ser	salvo,	então	está	seguindo	a	linha	arminiana,	mas	se
acredita	que	aqueles	que	aceitam,	na	verdade	são	conduzidos	pela	predestinação,	pois	são	escolhidos	de	Deus,	está	de	acordo	com	a	linha	calvinista.	Deus	tem	um	plano	de	salvação!	3-	Os	cinco	pontos	do	Calvinismo	e	do	Arminianismo	Efésios	1.5	e	11	“nos	predestinou	para	ele,	para	a	adoção	de	filhos,	por	meio	de	Jesus	Cristo,	segundo	o	beneplácito
de	sua	vontade”	“nele,	digo,	no	qual	fomos	também	feitos	herança,	predestinados	segundo	o	propósito	daquele	que	faz	todas	as	coisas	conforme	o	conselho	da	sua	vontade”	O	apóstolo	Paulo	fala	aos	Efésios	no	início	da	carta	que	Deus	tem	um	propósito	salvador	para	eles,	mas	Paulo	estaria	se	referindo	somente	aos	efésios,	somente	aos	cristãos	ou	a
todas	as	pessoas	que	viriam	a	crer?	Na	mesma	carta	o	tema	da	salvação	se	torna	a	fonte	de	compreensão	do	protestantismo:	“porque	pela	graça	sois	salvos,	mediante	a	fé;	e	isto	não	vem	de	vós;	é	dom	de	Deus”	(Efésios	2.8),	então	o	ponto	de	divergência	entre	calvinismo	e	arminianismo	é	a	explicação	sobre	a	atuação	da	graça	que	salva.	Talvez
inspirado	por	Martinho	Lutero,	que	baseou	sua	reforma	em	cinco	pontos,	conhecidos	como	“Cinco	Solas”,	o	teólogo	João	Calvino	estipulou	cinco	teses	essenciais	de	sua	doutrina,	que	por	sua	vez	foram	refutados	um	a	um	por	Armínio.	Embora	Armínio	não	tenha	literalmente	escrito	exatamente	assim,	posteriormente	à	sua	morte,	os	seus	seguidores
condensaram	seu	pensamento	em	cinco	pontos	contraponto	a	doutrina	calvinista.	·	Cinco	Pontos	do	Calvinismo	Sistema	teológico	defendido	por	João	Calvino:	1)	Depravação	total:	Todos	nascem	totalmente	depravados,	incapazes	de	escolher	o	bem	em	questões	espirituais;	2)	Eleição	incondicional:	Deus	já	predestinou	os	eleitos	que	serão	salvos	para	a
eternidade.	3)	Expiação	limitada:	Jesus	Cristo	morreu	na	cruz	para	pagar	o	preço	do	resgate	somente	dos	eleitos;	4)	Graça	Irresistível:	A	Graça	de	Deus	é	irresistível	para	os	eleitos,	isto	é,	o	Espírito	Santo	acaba	convencendo	e	infundindo	a	fé	salvadora	neles;	5)	Perseverança	dos	Santos:	Todos	os	eleitos	vão	perseverar	na	fé	até	o	fim	e	chegar	ao	céu.
Nenhum	perderá	a	salvação.	·	Cinco	Pontos	do	Arminianismo	Sistema	teológico	formulado	por	Jacob	Armínio:	1)	Livre-arbítrio:	Todos	embora	sejam	pecadores,	são	livres	para	aceitar	ou	recusar	a	salvação	de	Deus;	2)	Eleição	condicional:	A	eleição	acontece	mediante	a	fé	em	Cristo	e	a	predestinação	significa	a	presciência	de	Deus.	3)	Expiação
ilimitada:	Cristo	morreu	por	todos	sem	distinção	e	não	somente	pelos	eleitos;	4)	Graça	resistível:	Os	homens	podem	resistir	à	Graça	de	Deus	e	não	serem	salvos;	5)	Decair	da	Graça:	Os	salvos	podem	perder	a	salvação	caso	não	perseverem	na	fé	até	o	fim.	Comparação	dos	cinco	pontos:	Depravação	total	Livre	arbítrio	Eleição	incondicional	Eleição
condicional	Expiação	limitada	Expiação	ilimitada	Graça	Irresistível	Graça	resistível	Perseverança	dos	Santos	Decair	da	Graça	Os	cinco	pontos	calvinistas	se	resumem	na	compreensão	de	que	a	salvação	depende	tão	somente	de	Deus	e	não	do	ser	humano	de	forma	alguma.	A	pessoa	será	conduzida	à	salvação	pela	graça	se	estiver	predestinada	por	Deus
para	isso	e	por	isso	irá	perseverar	até	o	fim.Os	cinco	pontos	do	arminianismo	se	resumem	no	pensamento	de	que	a	graça	Divina	está	disponível	a	todos,	que	são	chamados	pelo	Espírito	Santo	ao	arrependimento,	então	de	forma	voluntária	podem	aceitar	ou	não	a	salvação,	mas	se	não	permanecerem	fiéis	até	o	fim	perdem	sua	salvação.	O	propósito	de
Deus	é	a	Salvação!	CONCLUSÃO	Romanos	10.9,10	“Se,	com	a	tua	boca,	confessares	Jesus	como	Senhor	e,	em	teu	coração,	creres	que	Deus	o	ressuscitou	dentre	os	mortos,	serás	salvo.	Porque	com	o	coração	se	crê	para	justiça	e	com	a	boca	se	confessa	a	respeito	da	salvação.”	Qual	é	a	sua	posição?	Embora	ninguém	seja	obrigado	a	aceitar	uma	posição
ou	outra,	de	qualquer	forma	estará	em	contato	constante	com	os	dois	grupos,	mesmo	que	não	perceba.	Por	um	lado,	a	vantagem	de	entender	a	questão	é	saber	sobre	qual	linha	doutrinária	cada	grupo	segue,	mas	o	mais	importante	é	conhecer	a	doutrina	da	salvação	e	crer	na	vida	eterna.	Existem	mistérios	de	Deus	que	nem	mesmo	a	teologia	pode
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um	tema	complexo	e	profundamente	rico,	que	tem	sido	explorado	por	teólogos	ao	longo	dos	séculos.Ao	centro	dessa	doutrina,	encontram-se	três	conceitos	interligados	e	fundamentais:	eleição,	justificação	e	santificação.A	eleição	se	refere	ao	ato	soberano	de	Deus	em	escolher,	antes	da	fundação	do	mundo,	aqueles	que	serão	salvos.	A	justificação,	por
sua	vez,	é	a	declaração	divina	de	que	um	pecador	é	justo,	por	causa	da	fé	em	Jesus	Cristo.	E	a	santificação	é	o	processo	contínuo	de	transformação	do	crente	à	imagem	de	Cristo,	pelo	poder	do	Espírito	Santo.Neste	estudo,	exploraremos	a	profunda	interconexão	entre	esses	três	conceitos	e	como	eles	se	encaixam	no	grandioso	plano	de	Deus	para	a
salvação	da	humanidade.	Veremos	que	a	eleição	é	o	fundamento	da	salvação,	a	justificação	é	a	declaração	legal	da	nossa	posição	diante	de	Deus,	e	a	santificação	é	a	expressão	prática	da	nossa	fé.	Juntos,	esses	conceitos	revelam	a	obra	completa	de	Deus	em	nossas	vidas.A	compreensão	da	doutrina	da	salvação	é	essencial	para	o	cristão,	pois	ela	nos
proporciona	segurança,	esperança	e	um	propósito	para	a	vida.	Ao	entendermos	como	Deus	nos	salva,	somos	motivados	a	viver	uma	vida	que	agrade	a	Ele	e	a	compartilhar	o	evangelho	com	os	outros.Eleição:	A	Escolha	Soberana	de	DeusA	eleição	é	um	dos	conceitos	mais	profundos	e,	ao	mesmo	tempo,	mais	controversos	da	teologia	cristã.	Ela	se	refere
ao	ato	soberano	de	Deus	em	escolher,	antes	da	fundação	do	mundo,	aqueles	que	serão	salvos.	É	uma	doutrina	que	tem	gerado	debates	e	diferentes	interpretações	ao	longo	dos	séculos.Definição	e	Explicação	DetalhadaA	eleição	divina	é	a	escolha	incondicional	de	Deus	de	salvar	determinadas	pessoas	para	a	vida	eterna.	Não	se	baseia	em	qualquer
mérito	ou	obra	prévia	dessas	pessoas,	mas	sim	no	puro	amor	e	graça	de	Deus.	É	um	ato	soberano	que	precede	qualquer	decisão	humana.Versículos	Bíblicos	ChaveRomanos	9:11-13:	“Pois	se	disse	a	Rebeca:	O	mais	velho	servirá	ao	mais	novo;	como	está	escrito:	Jacó	amei,	mas	Esaú	odeio.	Que	diremos,	pois?	Há	alguma	injustiça	em	Deus?	De	modo
nenhum!	Pois	a	Moisés	diz:	Terei	misericórdia	de	quem	tiver	misericórdia,	e	compadecer-me-ei	de	quem	me	compadecer.”Efésios	1:4-5:	“Assim	como	nos	escolheu	nele	antes	da	fundação	do	mundo,	para	sermos	santos	e	irrepreensíveis	diante	dele	em	amor,	tendo-nos	predestinado	para	sermos	adotados	como	filhos	por	meio	de	Jesus	Cristo,	segundo	o
bom	prazer	de	sua	vontade.”		2	Tessalonicenses	2:13:	“E	por	isso	sempre	devemos	dar	graças	a	Deus	por	vós,	irmãos	amados	do	Senhor,	porque	Deus	desde	o	princípio	vos	escolheu	para	a	salvação,	santificando-vos	pelo	Espírito	e	pela	fé	na	verdade.”Diferentes	Perspectivas	Teológicas	sobre	a	EleiçãoCalvinismo:	Os	calvinistas	enfatizam	a	soberania
absoluta	de	Deus	na	eleição.	Acreditam	que	Deus	escolhe	algumas	pessoas	para	a	salvação	sem	qualquer	base	em	suas	obras	ou	fé,	e	que	a	graça	de	Deus	é	irresistível.Arminianismo:	Os	arminianos,	por	sua	vez,	enfatizam	o	livre-arbítrio	humano	e	a	condição	da	fé	para	a	salvação.	Acreditam	que	Deus	prevê	quem	irá	aceitar	a	sua	graça	e,	com	base
nessa	previsão,	os	elege.Implicações	da	Eleição	para	a	Vida	CristãHumildade:	A	doutrina	da	eleição	nos	leva	a	reconhecer	que	nossa	salvação	é	um	dom	imerecido	de	Deus	e	não	fruto	de	nossos	próprios	esforços.Gratidão:	Ao	entendermos	que	fomos	escolhidos	por	Deus,	cultivamos	uma	profunda	gratidão	por	Sua	graça.Missão:	A	eleição	nos	motiva	a
compartilhar	o	evangelho	com	outros,	pois	sabemos	que	Deus	deseja	que	todos	sejam	salvos.Segurança:	A	certeza	da	eleição	nos	proporciona	paz	e	segurança	em	meio	às	provações	da	vida.A	doutrina	da	eleição	é	um	mistério	profundo	que	desafia	nossa	compreensão.	No	entanto,	ela	nos	revela	a	grandeza	e	o	amor	de	Deus.	Ao	refletir	sobre	esse
tema,	somos	levados	a	confiar	cada	vez	mais	em	Sua	soberania	e	graça.Justificação:	A	Declaração	da	Justiça	DivinaApós	explorarmos	a	eleição,	um	ato	divino	soberano	e	anterior	à	nossa	existência,	vamos	nos	aprofundar	em	outro	conceito	fundamental	da	salvação:	a	justificação.Definição	e	Explicação	DetalhadaA	justificação	é	um	ato	legal	de	Deus
pelo	qual	Ele	declara	um	pecador	justo,	por	causa	da	fé	em	Jesus	Cristo.	É	como	se	Deus,	em	um	tribunal	celestial,	absolvesse	o	crente	de	todas	as	suas	acusações,	imputando-lhe	a	justiça	de	Cristo.Em	outras	palavras,	a	justificação	não	transforma	o	pecador	em	justo	em	sua	natureza,	mas	sim	o	declara	justo	diante	de	Deus.	É	um	ato	de	graça	divina
que	nos	coloca	em	uma	nova	posição	perante	Deus:	a	posição	de	filhos	amados.Diferença	entre	Justificação	e	SantificaçãoEmbora	estejam	intimamente	ligadas,	a	justificação	e	a	santificação	são	conceitos	distintos:Justificação:	É	um	ato	legal	que	ocorre	no	momento	da	conversão.	É	a	declaração	de	justiça	diante	de	Deus.Santificação:	É	um	processo
contínuo	de	transformação	do	crente,	pelo	poder	do	Espírito	Santo,	à	imagem	de	Cristo.	É	a	obra	de	Deus	em	nossas	vidas	que	nos	torna	mais	semelhantes	a	Ele.A	justificação	é	um	ato	passado,	enquanto	a	santificação	é	um	processo	presente	e	futuro.	A	justificação	nos	coloca	em	uma	nova	posição	diante	de	Deus,	enquanto	a	santificação	nos
transforma	em	uma	nova	pessoa.O	Papel	da	Fé	na	JustificaçãoA	fé	é	o	instrumento	pelo	qual	recebemos	a	justificação.	É	através	da	fé	em	Jesus	Cristo	que	nos	apropriamos	da	Sua	justiça	e	somos	declarados	justos	diante	de	Deus.	A	fé	não	é	uma	obra	que	realizamos	para	merecer	a	salvação,	mas	sim	um	dom	de	Deus	que	nos	capacita	a	receber	a
graça.Romanos	5:1	resume	bem	essa	verdade:	“Justificados,	pois,	pela	fé,	temos	paz	com	Deus,	por	meio	de	nosso	Senhor	Jesus	Cristo.”As	Consequências	da	JustificaçãoA	justificação	traz	consigo	diversas	consequências	para	a	vida	do	crente:Paz	com	Deus:	A	justificação	nos	reconcilia	com	Deus,	nos	dando	paz	de	consciência	e	libertação	do	fardo	do
pecado.Nova	identidade:	Somos	declarados	filhos	de	Deus	e	herdeiros	de	todas	as	suas	promessas.Vida	eterna:	A	justificação	nos	garante	a	vida	eterna	no	céu.Motivação	para	a	santificação:	A	justificação	nos	motiva	a	viver	uma	vida	santa	e	agradável	a	Deus.Em	resumo,	a	justificação	é	um	ato	de	graça	divina	que	nos	transforma	radicalmente.	É	a
base	para	nossa	fé	e	esperança.	Ao	entendermos	a	justificação,	somos	motivados	a	viver	uma	vida	que	glorifique	a	Deus.Santificação:	A	Obra	Transformadora	do	Espírito	SantoA	santificação,	o	terceiro	pilar	da	doutrina	da	salvação,	é	um	processo	contínuo	de	transformação	interior	do	crente,	pelo	poder	do	Espírito	Santo.	Se	a	justificação	nos	declara
justos	diante	de	Deus,	a	santificação	nos	torna	cada	vez	mais	semelhantes	a	Cristo.Definição	e	Explicação	DetalhadaSantificar	significa	“tornar	santo”.	Na	experiência	cristã,	a	santificação	é	a	obra	do	Espírito	Santo	em	nossas	vidas,	moldando-nos	à	imagem	de	Cristo.	É	um	processo	gradual,	que	nos	leva	a	uma	crescente	conformidade	com	a	vontade
de	Deus.O	Papel	do	Espírito	Santo	na	SantificaçãoO	Espírito	Santo	é	o	agente	principal	da	santificação.	Ele	habita	em	cada	crente	e	trabalha	em	nossos	corações,	renovando	nossas	mentes	e	transformando	nossos	desejos.	É	Ele	quem	nos	capacita	a	resistir	ao	pecado	e	a	viver	uma	vida	santa.Meios	de	Graça	para	a	SantificaçãoExistem	diversos	meios
pelos	quais	o	Espírito	Santo	opera	em	nossas	vidas	para	promover	a	santificação:Oração:	A	oração	é	um	canal	direto	de	comunicação	com	Deus,	através	do	qual	expressamos	nossos	desejos	e	recebemos	a	força	do	Espírito	Santo.Leitura	da	Bíblia:	A	Bíblia	é	a	Palavra	de	Deus	e,	ao	estudá-la,	somos	transformados	à	medida	que	conhecemos	a	mente	de
Cristo.Comunhão:	A	comunhão	com	outros	cristãos	nos	fortalece	na	fé	e	nos	incentiva	a	crescer	em	santidade.Sacramentos:	Para	algumas	denominações,	os	sacramentos	(batismo	e	Ceia	do	Senhor)	são	meios	de	graça	que	fortalecem	nossa	fé	e	nos	unem	a	Cristo.Serviço:	O	serviço	a	Deus	e	ao	próximo	é	um	meio	poderoso	de	santificação,	pois	nos	tira
do	foco	em	nós	mesmos	e	nos	direciona	para	as	necessidades	dos	outros.A	Santificação	como	um	Processo	ContínuoA	santificação	não	é	um	evento	único,	mas	um	processo	que	se	estende	por	toda	a	vida	cristã.	Nunca	chegaremos	à	perfeição	neste	mundo,	mas	devemos	buscar	continuamente	a	santidade,	confiando	na	obra	do	Espírito	Santo	em	nossas
vidas.A	Relação	entre	Eleição,	Justificação	e	SantificaçãoA	eleição,	a	justificação	e	a	santificação	estão	intimamente	relacionadas:Eleição:	Deus	nos	escolheu	para	a	salvação	antes	da	fundação	do	mundo.Justificação:	Por	meio	da	fé	em	Cristo,	somos	declarados	justos	diante	de	Deus.Santificação:	O	Espírito	Santo	nos	transforma	à	imagem	de	Cristo,
capacitando-nos	a	viver	uma	vida	santa.A	eleição	é	o	fundamento	da	salvação,	a	justificação	é	a	base	legal	para	nossa	fé,	e	a	santificação	é	a	expressão	prática	da	nossa	fé.	Juntas,	essas	três	doutrinas	revelam	o	plano	completo	de	Deus	para	a	nossa	vida.A	santificação	é	uma	obra	divina	que	nos	transforma	de	dentro	para	fora.	É	um	processo	contínuo
que	nos	leva	a	uma	crescente	semelhança	com	Cristo.	Ao	buscarmos	a	santificação,	estamos	cooperando	com	a	obra	do	Espírito	Santo	em	nossas	vidas.Veja	também:	Como	Realizar	o	Jejum	de	Daniel:	Um	Guia	CompletoA	Relação	entre	Eleição,	Justificação	e	SantificaçãoA	eleição,	a	justificação	e	a	santificação	são	conceitos	profundamente
interligados,	formando	um	quadro	completo	da	obra	salvadora	de	Deus.	Cada	um	desses	elementos	desempenha	um	papel	crucial	na	jornada	de	fé	do	cristão,	e	juntos,	eles	revelam	a	beleza	e	a	complexidade	do	plano	divino.A	Eleição	como	Fundamento	A	eleição	é	o	ato	inicial	de	Deus	em	escolher,	antes	da	fundação	do	mundo,	aqueles	que	serão
salvos.	É	a	base	sobre	a	qual	se	constrói	toda	a	obra	de	salvação.	Sem	a	eleição,	não	haveria	justificação	nem	santificação.	A	escolha	divina	é	o	fundamento	da	nossa	esperança	e	segurança	em	Cristo.A	Justificação	como	Declaração	Legal	A	justificação	é	o	ato	legal	de	Deus	pelo	qual	Ele	declara	um	pecador	justo,	por	causa	da	fé	em	Jesus	Cristo.	É	a
ponte	que	conecta	a	eleição	divina	à	experiência	pessoal	de	salvação.	A	justificação	nos	coloca	em	uma	nova	posição	diante	de	Deus,	como	filhos	amados.A	Santificação	como	Transformação	Contínua	A	santificação	é	o	processo	pelo	qual	o	Espírito	Santo	transforma	o	crente	à	imagem	de	Cristo.	É	a	expressão	prática	da	nossa	fé	e	a	evidência	de	que
fomos	realmente	justificados.	A	santificação	é	a	obra	do	Espírito	Santo	em	nossas	vidas,	moldando	nossos	corações	e	mentes	para	que	sejam	cada	vez	mais	semelhantes	a	Cristo.A	relação	entre	esses	três	conceitos	pode	ser	visualizada	como	uma	sequência	lógica:Eleição:	Deus	escolhe,	antes	da	fundação	do	mundo,	aqueles	que	serão
salvos.Justificação:	Por	meio	da	fé	em	Cristo,	os	eleitos	são	declarados	justos.Santificação:	O	Espírito	Santo	transforma	os	justificados	à	imagem	de	Cristo.É	importante	ressaltar	que	esses	três	aspectos	da	salvação	não	são	etapas	isoladas,	mas	sim	um	processo	contínuo.	A	eleição	nos	dá	a	certeza	da	salvação,	a	justificação	nos	coloca	em	uma	nova
posição	diante	de	Deus,	e	a	santificação	nos	transforma	a	cada	dia.Uma	analogia	útil:	Podemos	comparar	a	salvação	à	construção	de	uma	casa.	A	eleição	é	o	terreno	escolhido	para	a	construção,	a	justificação	é	a	fundação	sobre	a	qual	a	casa	é	erguida,	e	a	santificação	é	a	construção	da	casa	em	si,	que	continua	por	toda	a	vida.As	implicações	dessa
interconexão	são	profundasSegurança:	A	eleição	nos	dá	a	certeza	de	que	somos	amados	por	Deus	e	que	nada	pode	nos	separar	do	Seu	amor.Motivação:	A	justificação	nos	motiva	a	viver	uma	vida	santa	e	agradável	a	Deus.Esperança:	A	santificação	nos	dá	a	esperança	de	que,	um	dia,	estaremos	completamente	livres	do	pecado	e	seremos	glorificados
com	Cristo.A	eleição,	a	justificação	e	a	santificação	são	três	aspectos	inseparáveis	da	obra	salvadora	de	Deus.	Ao	compreender	a	interconexão	entre	esses	conceitos,	somos	capazes	de	apreciar	a	profundidade	do	amor	de	Deus	e	a	beleza	do	plano	de	salvação.Perguntas	e	RespostasQuais	são	os	maiores	desafios	que	você	enfrenta	na	sua	caminhada	de
santificação?Luta	contra	o	pecado:	A	inclinação	para	o	pecado	é	uma	constante	batalha	para	todos	os	cristãos.Dúvidas	e	incertezas:	É	natural	questionar	a	própria	fé	e	experimentar	momentos	de	dúvida.Distrações:	O	mundo	oferece	muitas	distrações	que	podem	nos	afastar	de	Deus.Relações	interpessoais:	Lidar	com	conflitos	e	construir



relacionamentos	saudáveis	pode	ser	desafiador.Como	você	pode	cultivar	uma	vida	de	oração	mais	profunda?Disciplina:	Estabeleça	um	horário	regular	para	a	oração.Sinceridade:	Seja	honesto	com	Deus	sobre	seus	sentimentos	e	necessidades.Gratidão:	Agradeça	a	Deus	por	todas	as	suas	bênçãos.Leitura	da	Bíblia:	A	Bíblia	é	a	Palavra	de	Deus	e	nos
fornece	um	guia	para	a	oração.Comunhão	com	outros	cristãos:	Ore	com	outros	crentes	e	participe	de	grupos	de	oração.Qual	o	papel	da	comunidade	cristã	na	sua	santificação?	A	comunidade	cristã	é	fundamental	para	o	crescimento	espiritual.	Ela	oferece:Encorajamento:	Outros	cristãos	podem	nos	encorajar	em	momentos	de	dificuldade.Conselho:
Podemos	buscar	conselhos	de	líderes	espirituais	e	de	outros	crentes	mais	experientes.Responsabilidade:	A	comunidade	nos	ajuda	a	sermos	responsáveis	por	nossas	ações.Amizade:	Amizades	cristãs	são	um	grande	apoio	na	caminhada	de	fé.Como	a	compreensão	da	eleição	afeta	sua	visão	sobre	a	soberania	de	Deus?	A	eleição	nos	ajuda	a	reconhecer
que	a	salvação	é	um	dom	de	Deus	e	não	fruto	de	nossos	próprios	esforços.	Isso	nos	leva	a	uma	maior	confiança	na	soberania	de	Deus	e	em	Seu	plano	para	nossas	vidas.Qual	o	papel	das	boas	obras	na	vida	do	cristão	justificado?	As	boas	obras	são	o	fruto	da	fé	e	não	a	causa	da	salvação.	Elas	demonstram	nossa	gratidão	a	Deus	e	nos	ajudam	a	crescer	em
santidade.Como	você	pode	cultivar	uma	vida	de	santificação	cada	vez	mais	profunda?Estudo	da	Bíblia:	A	Bíblia	é	a	nossa	fonte	de	verdade	e	orientação.Oração:	Mantenha	uma	vida	de	oração	constante.Comunhão:	Participe	ativamente	da	vida	da	igreja.Serviço:	Sirva	aos	outros	e	à	sua	comunidade.Renúncia:	Renuncie	aos	seus	próprios	desejos	e	siga	a
vontade	de	Deus.Qual	a	importância	da	justificação	para	a	sua	fé?	A	justificação	é	a	base	da	nossa	fé.	Ela	nos	garante	a	paz	com	Deus	e	a	esperança	da	vida	eterna.Como	a	justificação	se	relaciona	com	as	boas	obras?	A	justificação	não	se	baseia	em	nossas	boas	obras,	mas	as	boas	obras	são	uma	consequência	da	justificação.	Somos	justificados	pela	fé,
e	essa	fé	produz	boas	obras.Qual	a	diferença	entre	a	justificação	pela	fé	e	a	justificação	pelas	obras?	A	justificação	pela	fé	significa	que	somos	declarados	justos	diante	de	Deus	por	causa	da	nossa	fé	em	Jesus	Cristo,	e	não	por	causa	de	nossas	boas	obras.	A	justificação	pelas	obras	seria	a	ideia	de	que	podemos	ganhar	a	salvação	através	de	nossas
próprias	ações,	o	que	contradiz	a	doutrina	bíblica.
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